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Há quase quatro

décadas que o Grupo

Cultural e Recreativo

Semente “anda por

terras lusas e pelo

mundo a promover

as origens das gentes

de Esmojães”.

E, com maior ou

menor dificuldade

circunstancial, sempre

por carolice e vontade

de “mostrar” os usos

e costumes da vila de

Anta e do concelho

de Espinho ao mundo!

Lúcio Alberto

“O grupo foi fundado
em 1977 e oficializado em
1982”, regista a presiden-
te Leonor Carvalho. “Des-
de a sua fundação que
houve a preocupação de
consultar os mais idosos
sobre os hábitos, os usos e
costumes dos antepassa-
dos e procurar o máximo
de fidelidade à tradição
popular de cariz tradicio-
nal. Sempre trabalhámos
por carolice e continuamos
a trabalhar por carolice e,
numa altura em que tudo
é mais difícil a nível de
apoios, temos de nos fazer
à vida como se costuma
dizer para podermos mos-
trar o que é ‘nosso’, pelo
país e pelo mundo.”

De que é que carece o
Grupo Cultural e Recrea-
tivo Semente? E o que é
que sobeja? Só vontade de
quem o corporiza? “Neste

Quase quatro décadas
de etnografia, folclore, etc.!

Grupo Cultural e Recreativo Semente

momento lutamos com fal-
ta de elementos, com os
horários de trabalho que
nos deixam sempre preo-
cupados quando aceita-
mos os compromissos por-
que se algum dos elemen-
tos no dia da atuação não
pode participar pode pre-
judicar o desempenho do
Grupo Cultural e Recrea-
tivo Semente. Não nos fal-
ta vontade de trabalhar
e gosto pelo que fazemos.”

Leonor Carvalho reve-
la o que é que terá motiva-
do os fundadores do Gru-
po Cultural e Recreativo
Semente em 1977. “Uma
parte dos fundadores era
catequista na capela dos
Altos Céus e viram nisto
não só uma forma de ocu-

par os tempos livres mas,
ao mesmo tempo, uma for-
ma de animar as festas das
crianças da catequese. O
Grupo Cultural e Recrea-
tivo Semente hoje está vi-
rado para a etnografia e o
folclore mas já teve uma
secção de palhaços que
animava festas de crian-
ças e idosos, uma secção
de música popular e uma
secção de saúde que ainda

se mantém. Esta foi criada
numa altura em que, não
havendo posto médico em
Anta, se avaliava a tensão
arterial às pessoas no fi-
nal das eucaristias e, se
fosse o caso, eram aconse-
lhadas a irem ao médico.
Fazemo-lo uma vez por
mês. Já no final do século
passado criámos uma sec-
ção de artes tradicionais
que durou pouco tempo

mas que nos ensinou o ci-
clo da lã desde a lavagem
até à confeção das meias.” 

E o que é que motivou
a sua candidatura à presi-
dência? E o que é que mo-
tiva o atual elenco di-
retivo? “A primeira vez
que me candidatei ,  foi
numa altura em que saí-
ram vários elementos e foi
uma forma de não deixar
que o Grupo acabasse pois
o desânimo foi grande.
Neste momento continua
a ser este o motivo pois
não têm entrado novos ele-
mentos e, dos que temos,
uns estão com problemas
de saúde e outros com pro-
blemas de horário de tra-
balho o que dificulta a
vida do Grupo. Sei que

este problema afeta os ou-
tros Grupos também mas
como não somos muitos,
não é fácil gerir esta situa-
ção mas fazemos o que
podemos para honrar os
compromissos. Felizmente
temos pessoas que apoiam
o Grupo Cultural e Recre-
ativo Semente e estão lá
quando precisamos. Isto
viu-se nesta nossa XXVI
Festa de Folclore, no pas-
sado dia 13 de agosto.”

Que rescaldo lhe apraz
registar do recente festival
organizado pelo Grupo Cul-
tural e Recreativo Semente?

“Penso que as pessoas
gostaram, o que nos deixa
felizes pois é para elas que
trabalhamos. Quisemos
brindar a população que
participou no ‘Anta em Fes-
ta’ com algo especial e
trouxemos o grupo Gui-
tardrums composto por vin-
te instrumentistas de gui-
tarras e percussão que fez
um pequeno concerto antes
do início do festival. Pude-
mos verificar que agrada-
ram bastante. Iniciámos de-
pois o festival de uma for-
ma diferente porque, mes-
mo respeitando a tradição e
esta não se pode mudar,
gostamos de inovar e foi o
que fizemos. Pena foi que
não tivéssemos conseguido
tudo o que queríamos por-
que as pessoas já se desfize-
ram de muitos dos objetos
de trabalho das artes tradi-
cionais. Os grupos que con-
vidámos também agrada-
ram bastante.”
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Esmojães e Anta dão va-
lor ao Grupo Cultural e Re-
creativo Semente? “Claro
que sim. As pessoas sempre
nos apoiaram e prova disso
é o facto de todas as pes-
soas com quem contatei so-
licitando ajuda para a tarde
e noite do festival terem
aceitado sem pôr qualquer
objeção e houve outras que
se ofereceram posterior-
mente, ainda antes do festi-
val.”

As autarquias da Junta
de Anta e da Câmara de
Espinho reconhecem a uti-
lidade (pública) do Grupo
Cultural e Recreativo Se-
mente? A coletividade pro-
move a etnografia e a tradi-
ção dos seus antepassados,
ou seja, da freguesia e do
concelho… “Estou certa que
sim. Apoio logístico temos
tido sempre que dele neces-
sitamos, mas  o apoio mo-
netário está escasso, muito
devido às contingências
económicas que o país atra-
vessa. Ao integrarmos o fes-
tival no ‘Anta em Festa’ que
é iniciativa da Junta de Fre-
guesia, beneficiamos do
palco, som e luz que já é um
bom apoio.”

Entretanto, segue-se o
40.º aniversário, mas ainda
é relativamente cedo para
um esboço do programa co-
memorativo. “Para já ainda
não nos debruçámos sobre
o aniversário. Teremos de o
fazer brevemente mas ain-
da temos muito a resolver
para este ano.”

Depois do Brasil, Fran-
ça, Espanha e Itália, até
onde ainda poderá ir o Gru-
po Cultural e Recreativo
Semente? “Gostaríamos de
visitar outros países da Eu-
ropa mas temos de estudar
a situação porque queremos
deixar o país bem visto,
onde quer que atuemos.”

O rancho do Grupo Cul-
tural e Recreativo Semente
é atualmente composto por
cerca de trinta elementos.
“Destes, onze pertencem

“Este é um grupo que se mantem fiel aos objetivos
que levaram à sua formação – animar festas

de idosos – pelo que ainda hoje anima a festa de
Páscoa dos idosos e doentes que a paróquia organiza

no Segundo Domingo da Páscoa e está sempre
disponível para participar em iniciativas

semelhantes. Desde há uns anos que coopera
com a Cerciespinho nos ensaios com o grupo que

batizaram de ‘Rancho da Alegria’, cujos componentes
são utentes portadores de deficiência”

aos órgãos sociais do Gru-
po. Temos na mesa de
Assembleia geral a presi-
dente Judite Ribeiro, a 1.ª
secretária Joana Martins e a
2.ª secretária Rita Silva, na
Direção a presidente Leonor
Carvalho, a secretária Ra-
quel Carvalho, a tesoureira

Ana Raquel Oliveira, o co-
ordenador da secção etno-
folclórica Ilídio Ribeiro e o
coordenador da secção de
saúde Marco Pinho e, no
Conselho Fiscal o presiden-
te Américo Carvalho,  se-
cretário Paulo Sousa e a
vogal Idalina Sousa.”

A atual presidente ainda
atua no rancho. “Sempre atuei
no rancho no corpo de dança
e continuo a fazê-lo, enquan-
to puder. Não posso pedir
colaboração aos elementos se
não der o exemplo. Cada um
tem de fazer aquilo para que
está mais vocacionado e não
só nos ensaios e atuações
pois necessitamos de angari-
ar fundos para a nossa ativi-
dade e precisamos que todos

façam um esforço enorme
durante as festas de Nossa
Senhora dos Altos Céus em
que abrimos a nossa sede com
comida tradicional típica des-
ta festa – rojões e papas de
sarrabulho.” 

Ainda há jovens com von-
tade em participar num ran-
cho e com interesse em co-
nhecer os valores da etno-
grafia e da sua promoção?
“Penso que continua a haver

um grande preconceito no
que respeita à etnografia e ao
folclore. Para a maioria das
pessoas não são mais que
músicas e danças esquisitas e
‘parolas’. Nem todos enten-
dem que precisamos de co-
nhecer o passado para enten-
dermos o presente e num
mundo cada vez mais global,
será o passado que nos dis-
tinguirá.”

Lúcio Alberto

“Sempre atuei no rancho
no corpo de dança

e continuo a fazê-lo,
enquanto puder”

Palavra(s) de presidente
– Leonor Carvalho

Fiando lã e tricotando meias
– a presidente Leonor Carvalho

no lado direito
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Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

Nos termos do disposto na al. b), do art.º 28.º, na al. b), do art.º
30.º e da al. h) do art.º 31.º do Regulamento Interno, convoco todos
os sócios do Aero Clube da Costa Verde a reunirem-se em Assembleia
Geral Extraordinária, na sede em Paramos, pelas 21 horas do dia 9 de
setembro de 2016, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação das actas das duas Assembleias
Gerais anteriores; 2. Ratificação da cooptação do novo Vice-Presidente
para a Secção de Aeromodelismo; 3. Apreciar e votar proposta da
Direcção no âmbito da necessária renovação da frota e autorizar a
alienação da aeronave Piper Cub CS-ABW, visando a aquisição de uma
aeronave de 4 lugares.

Caso à hora fixada, não se encontrem presentes metade dos sócios,
ao abrigo do disposto na al. d), do art.º 32.º do Regulamento Interno,
a Assembleia Geral reunirá, em segunda convocatória, trinta minutos
mais tarde, com os sócios que comparecerem.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Paulo Armínio de Oliveira e Sá

«Defesa de Espinho» - 4404 – 2016-09-01

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRECISA-SE FUNCIONÁRIA
CASA PARTICULAR ESPINHO CENTRO

Função:
— Tomar conta de criança de 2 anos
— Lides domésticas

Requisitos:
— Não fumadora
— Idade abaixo 50 anos
— Experiência em tomar conta de crianças
— C/ referências

Marcação entrevistas para o tlm. 925 981 760

“Anjos”
nos festejos
da Senhiora
da Ajuda

Os irmãos “Anjos” afigu-
ram-se como a atração prin-
cipal do programa profano
das Festas em Honra da Nos-
sa Senhora da Ajuda, versão
2016, com espetáculo na noi-
te do sábado de 17 de setem-
bro, na Alameda 8.

“Os Tekos”, popular ban-
da de Grijó, também integram
o cartaz artístico, assim como
a tradicional sessão de fogo-
de-artifício. A tradição será
também cumprida com a Fei-
ra das Cebolas e, no progra-
ma religioso, conforme o Jor-
nal Defesa de Espinho já deu
nota na pretérita edição, o
tapete de flores na majestosa
procissão a realizar, como
habitualmente, na tarde do
terceiro domingo de setem-
bro.

Agradecimento
A Associação de Ex-Com-

batentes do Ultramar da Vila
de Silvalde, dando continui-
dade aos convívios que vem
realizando ao longo dos anos,
fez deslocar dois autocarros
com 95 associados e simpati-
zantes aos festejos de Nossa
Senhora da Agonia, em Viana
do Castelo.

“Como é habitual nestas
confraternizações e porque
tudo decorreu na maior har-
monia e companheirismo, a
Direção desta Associação
congratula-se e agradece a
todos que fizeram parte des-
te convívio.”

Piquenique
da Casa do FCP

A Casa do FC Porto Espi-
nho vai levar a cabo um pi-
quenique no Parque Munici-
pal de Campismo de Espi-
nho, no dia 11 de setembro, a
partir das 11 horas. Há porco
no espeto e animação musi-
cal.

“Venha passar um dia
agradável ao ar livre. Traga
um amigo!”

Grande mesa na Rua 41
Câmara promove evento gastronómico de

peixe e iguarias do mar às 12h30 de domingo
“Vamos almoçar juntos

na rua? Despedimo-nos de
agosto com um grande almo-
ço de domingo, onde na
ementa só tem lugar o peixe e
as iguarias do mar de Espi-
nho. Todos estão convidados
a vir almoçar num dos res-
taurantes aderentes, desfru-
tando da boa gastronomia e
de uma rua especialmente
decorada e animada neste
dia.”

No âmbito do Festival
oito24, a Câmara Municipal
de Espinho irá promover o
evento “Sem Espinhas” que
decorrerá no domingo, na
Rua 41, junto à Capela de S.
Pedro, nas imediações do
Bairro Piscatório, a partir das
12h30.

“A iniciativa visa celebrar
e divulgar Espinho como ci-
dade de peixe: as artes da
pesca artesanal, as artes de

bem cozinhar e de bem rece-
ber dos restaurantes e gentes
locais. Espinho é uma cidade
intimamente ligada à cultura
do mar. A identidade da ci-
dade e da sua comunidade
funde-se com as diferentes
expressões daquela cultura:
a arte xávega da pesca arte-
sanal, a cultura do surf, o tu-
rismo de sol e praia, a vivência
do bairro piscatório e gas-
tronomia local que dá a sabo-

rear o peixe e marisco, numa
confeção despojada, mas
riquíssima na sua qualidade
e autenticidade.”

Este evento, além de pro-
mover Espinho e o seu peixe,
demonstra a capacidade de
um trabalho conjunto e em
colaboração, desde logo en-
tre as entidades públicas e os
agentes privados e, em parti-
cular, uma colaboração entre
os próprios restaurantes, “as-

sumindo que a união faz a
força.”

No primeiro domingo de
setembro encontrar-se-á uma
grande mesa disposta na Rua
41, especialmente decorada e
animada com música. Nesta
mesa estarão a servir três dos
restaurantes locais – Casa da
Mãe Joana, Casa Locas e Casa
Pescador – que irão apresen-
tar a sua carta de peixe e pro-
dutos do mar habitual.

A organização promove
também a gastronomia de
peixe e iguarias do mar dos
restaurantes (das ruas próxi-
mas); Aquário, Baía Sol, Ca-
bana, Espinhomar, Golfinho,
Marreta, Onda Mar, Casa S.
Pedro, Cantinho da Ramboia,
Tasca da Maria e “O Quim da
Granja”.

“Sem Espinhas”
Projeto visa

a promoção de uma
das marcas identitárias

de Espinho
“Sem Espinhas”… mas

com oportunidade e conteú-
do, como descreve José
Pina, responsável do Festi-
val Oito24.

“O projeto ‘Sem Espinhas’
visa a promoção de uma das
marcas identitárias de Espi-
nho: o peixe e toda a dinâmi-
ca associada à sua componen-
te económica e social. Senti-
mos que este é um tema que
com toda a propriedade Es-
pinho pode reivindicar como
uma das suas marcas e si-
multaneamente distintiva na
região em que está inserido.” 

E cabem tantas ou todas
as famílias? “Quem quiser
participar deverá dirigir-se
aos restaurantes participan-
tes e naturalmente escolher a
ementa que pretende. Este
como qualquer outro evento
está limitado à capacidade do
espaço.”

A gastronomia local ga-
nha projeção, a atividade
piscatória também ganha…

E a restauração?   “Também.
A restauração é dos sectores
mais visível e forte na cadeia
de valor.”

Entretanto, complemen-
ta-se o cartaz do Festival
Oito24 e aproveita-se ainda a
presença de turistas na época
balnear…

“O cartaz do festival leva
em consideração e de forma
muito relevante a componen-
te da gastronomia, há seme-
lhança dos edições anterio-
res, mantendo pois a sua
coerência. O Festival tem
vários momentos associados
a gastronomia e este é um
deles. Simbolicamente qui-
semos fechar o festival com
este projeto pois sentimos
que tem um potencial de cres-
cimento assinalável e porque
queremos concluir o evento
com um fim-de-semana de
festa, de partilha, e de cele-
bração.”

Lúcio Alberto

Festival OITO24
promovido em Espanha

O Festival OITO24 es-
teve presente na 19 edição
da Feira de Teatro de Cas-
tilla e León – Ciudad Ro-
drigo que decorreu entre
os passados dias 23 e 27.

Este festival/feira é or-
ganizado pela Junta de
Castilla e León em cola-
boração com Ayuntamien-
to de Ciudad Rodrigo e la
Diputación Provincial de
Salamanca.

Trata-se  de um dos
maiores eventos em Espa-
nha deste género e que
visa a dinamização do

mercado das artes céni-
cas na Península Ibérica,
transformando a Ciudad
Rodrigo como a referência
Ibérica neste tipo de pro-
jetos.

Durante cinco dias, mais
de 40 companhias,  200
profissionais e mais de
30.000 espectadores marca-
ram presença no evento.

O Festival OITO24 par-
ticipou na secção destina-
da à apresentação de festi-
vais, demonstrando o seu
reconhecimento a nível
internacional.

Pais e filhas
em jogo
da nova
época
do andebol
academista

A secção de andebol da
Académica de Espinho dá
início à época 2016/17 com
um jogo entre pais e filhas, às
15 horas de sábado, no Pavi-
lhão Arq. Jerónimo Reis, que
servirá também para fazer
captação de novas atletas.
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“A arte-
-xávega

como
Património
Imaterial”

Sugestão
de Rui Neto,

um “apaixonado”
por Espinho

Lúcio Alberto

– É gratificante corpo-
rizar uma comissão de fes-
tas como a de S. Pedro?

“Claro que sim. É um
orgulho ver no que se
tonaram as Festas a S.
Pedro de Espinho.

Contribuir para o seu
engrandecimento sucessi-
vo ao longo dos últimos
anos é para mim muitíssi-
mo gratificante.”

– É preciso imaginação

todo por implicar tarefas
tão distintas como as que
já mencionei, a colocação
e recolha das bandeiras na
Rua 2, as questões relacio-
nadas com o terrado, as
barraquinhas da alimen-
tação, a organização das
missas do Dia do Padroei-
ro e de Domingo, toda a
logística e organização da
Procissão e  Bênção do
Mar. Também nestas tare-
fas é importante o con-
tributo de pessoas que não
pertencem nem à Irman-
dade nem à comissão. As-
sim, a comissão beneficia
com uma grande hetero-
geneidade dos seus mem-
bros e das pessoas que,
sem lhe pertencerem for-
malmente, ajudam.”

– Quem é que pessoal-
mente  gostar ia  de  ver
atuar nas festividades de
S. Pedro?

“Todos sabemos que
entre o gostar e poder a
distância pode ser muito
grande. Se formos só para
o campo do gostar… (ri-
sos), os U2, com direito a
uma conferência sobre o
processo criativo da ban-
da e a sua responsabilida-
de social e o projeto RED.
E (risos), um espetáculo do
Cirque du Soleil. E ainda,
uma conferência do seu
fundador e responsável
criativo, Guy Laliberté,
onde ele partilha-se o seu
percurso de vida desde
que era artista de rua na
sua cidade natal, Monreal,

cidade que continua a ser
a sede da organização. E
já que cá estava falava do
seu projeto social  One
Drop. Agora no campo do
que é possível fazer, um
concurso de Bandas de Ga-
ragem e algo mais arroja-
do, uma ‘Ópera ao Ar Li-
vre’, produzida a partir de
recursos materiais e huma-
nos disponíveis no conce-
lho, com a população do
concelho a ser a atuante.”

– Presume-se que seja
um dos mentores da intro-
dução de componentes so-
cioculturais, recreativas e
desportivas no programa
das Festas de S. Pedro que
agora não se limitam às
vertentes religiosa e pro-
fana onde normalmente se
destacam a procissão e as
cantigas no palco...

“Sim, fui eu que intro-
duzi a ideia da vertente
desportiva e cultural das
Festas, sob o lema ‘Reno-
var e Inovar Tradições’.
Mas também na parte reli-
giosa houve mudanças
com a Missa de Domingo
a passar a ser celebrada no
exterior da capela e a Bên-
ção do Mar na praia, sobre
um barco da companha.
Este ano com a pintura da
Lota acrescentámos um
caráter interventivo e co-
munitário, embora já ti-
véssemos feito outras pin-
turas. Início a ideia não
foi acolhida, por se enten-
der que não tinham fun-
damento no quadro das

Festas. Aos poucos as idei-
as foram sendo aceites e
enraizaram-se. A recriação
do lanço de arte xávega
com puxada da rede a bois
foi algo que implicou a
aposta de canalizar verbas
para um evento que pode
até ser entendido como
fora do campo de ação
duma comissão de Fes-
tas populares. A partilha
do enorme bolo no largo
quando a capela fez 70
anos foi uma iniciativa em
que a comissão alargou o
seu campo de ação para
além do que seria expe-
ctável. Pessoalmente, gos-
tava muito que a ideia do
desfile de aventais ga-
nhasse mais força e se en-
raizasse, e mais gente nova
integrasse a Rusga ou pelo
menos aparecessem mais
crianças com os seus aven-
tais a acompanharem a
arruada.”

– Se tivesse o ensejo de
pintar as paredes da desa-
tivada lota de peixe junto
à Capela de S. Pedro… o
que é pintava?

“Gosto muito do resul-
tado final. Para terminar
só falta mesmo o NEK pin-
tar metade da parede vol-
tada a Nascente e pinta-
rem a preto as partes que
só estão “marcadas” a cin-
zento.

Só acrescentaria na pa-
rede Sul a ilustração do
Júlio Dolbeth, que está no
projeto original e espero
venha agora a obter apro-
vação.”

– Ainda integra o mun-
do dos trampolins?

“Não respondo pelo
mundo dos trampolins.
(risos). Mas é incontor-
nável que o meu mundo
terá para sempre muito
desse mundo.”

– A Académica de Espi-
nho já pertence ao passa-
do… Sílvia Saiote e Ana
Simões são referências
do seu historial na Aca-
démica de Espinho e, por
conseguinte, nos trampo-
lins…

“A Académica será sem-
pre parte dos meus ‘agora’.
Eu cresci, em todos os senti-
dos, no clube e isso não se
apaga por, mais anos que
eu viva. Até mesmo em
marcas visíveis e palpá-
veis no meu corpo acabo
por ter o clube gravado em
mim. Um clube não é uma
circunstância. Sobrevivi
ou vivi lá em muitas cir-
cunstâncias diferentes no-
meadamente em termos de
direções. Objetivamente,
saí da académica por cau-
sa duma carta que entre-
guei à direção, onde expo-
nho uma única situação,
mas fi-lo motivado por
uma série de outras que se
desenrolaram por largo
tempo.  Passado algum
tempo o presidente cha-
mou-me e entregou-me
uma carta onde diz que me
dispensavam. Depois dis-
so dei entrada a uma ação
em tribunal. As testemu-
nhas que depuseram fo-
ram exatamente as pesso-
as que eu estava à espera.
Logo nos primeiros instan-
tes do depoimento duma
das testemunhas o meu
advogado constatou uma
variável determinante que
se eu tivesse reconhecido
em devido tempo não ti-
nha sequer equacionado
entregar a carta. Mas, isto
é coisa que já lá vai.”

– Sobraram outros exem-
plos que poderiam singrar
nos quadrantes nacional e
internacional dos trampo-

Rui Neto integra a
Comissão de Festas
de S. Pedro, já foi
técnico de trampolins
da Académica de
Espinho e tem sempre
projetos (coletivos)
em mente. Defende a
arte-xávega como
Património Imaterial
e a Denominação
de Origem
Protegida (DOP)
para os produtos
especificamente da
arte-xávega. Mas
em entrevista ao
Jornal Defesa de
Espinho conta (quase)
tudo sore si e o que
pensa do “mundo”
que o rodeia.
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Foto VÍTOR LANCHA

e/ou esforço, sem des-
curar a capacidade de ini-
ciativa,  para o sucesso
de uma organização festi-
va como a de S. Pedro em
Espinho?

“É preciso tudo isso.
Daí a comissão ser uma
força viva multifacetada,
no sentido de ter membros
com maior propensão para
determinados aspetos. Por
exemplo, eu pouco parti-
cipei nos peditórios, na an-
gariação de publicidade
ou na angariação ou reco-
lha das contribuições men-
sais. Estas são difíceis e
determinantes tarefas que
a comissão tem que cum-
prir, pois é disto que de-
pendem as verbas para as
Festas. Neste aspeto tam-
bém há pessoas que mes-
mo sem pertencerem à co-
missão tiveram um papel
importante. As pessoas
que mais trabalharam nes-
te aspeto são as ‘porta-es-
tandarte’ de S. Pedro e têm
um contacto mais direto
com a população e patro-
cinadores, acabando assim
por ser a face mais visível
da comissão.

Mas também temos tra-
balhos menos vis íveis ,
como é o caso da gestão do
perfil e página das Festas
no Facebook que até é fei-
to por uma pessoa que não
pertence à comissão. O
programa das Festas inclui
duas partes bem distintas
mas que formam o todo. A
parte religiosa e a parte
profana. A parte religiosa
das nossas Festas distin-
gue-a. Por exemplo a Fes-
ta de S. João do Porto, tam-
bém dum Santo Popular,
não é feita a partir duma
parte religiosa como a nos-
sa. Isto implica que os tra-
balhos da comissão sejam
coordenados com os da
Irmandade, acabando o
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NA PRIMEIRA PESSOA
DO SINGULAR

“Antes de mais confesso que já espreitei todas as pergun-
tas que me vai fazer. (risos)

No caso presente, vou tentar apenas listar factos isolados.
Tenho 42 anos e sou casado e tenho uma filha que faz 16

anos em setembro.
Nasci em Espinho onde sempre vivi.
O meu percurso escolar começou, informalmente, na zona

de S. Pedro na rua e largo da capela e formalmente na Escola
da Tourada, depois na Sá Couto e Escola Industrial.

Durante o secundário e no início da faculdade trabalhei
numa empresa de tapeçarias, onde fazia algum trabalho de
escritório e ajudava no armazém.

Fiz a licenciatura em 92/97 em Ciências do Desporto e
Educação Física, via ensino, na Faculdade de Desporto e
Educação Física da Universidade do Porto (FCDEF-UP), atual
FADEUP, com opção complementar de Alto Rendimento,
Ginástica, Trampolins. O centro de treino, cadeira específica
da opção, foi realizado na Associação Académica de Espinho,
onde era treinador já antes de entrar na faculdade. O Estágio
Pedagógico integrado foi realizado na Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira.

Ao longo de toda a carreira docente tive sempre horário
completo. Sou efetivo desde 2000/2001. Em 2004/2005 traba-
lhei em S. João da Pesqueira e em 2008/2009 em Campia,
Vouzela, porque estas eram as escolas onde estava efetivo e
não consegui destacamento. Nos restantes anos estive desta-
cado em escolas nunca mais longe que Vale de Cambra.
Trabalhei em ambos os Agrupamentos de Escolas de Espi-
nho, nos anos letivos 2006/2007 e 2007/2008, para onde fui
destacado ao abrigo do regime de alta competição que prevê
a aproximação ao local de treino dos técnicos principais de
praticantes inscritos neste regime. Desde 2009/2010 sou efetivo
no Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior, em S. João da
Madeira.

Fui ginasta de trampolins até meio do curso. Comecei no
Sporting Clube de Espinho e depois passámos para a AAE.
Cheguei a ter ao mesmo tempo licença de ginasta, juiz e
treinador.

Como ginasta só fui uma vez campeão nacional.
Como juiz desempenhei as várias funções em todos os

níveis de provas nacionais e fui o preletor dum curso na ilha
Graciosa, Açores.

Como treinador conquistei títulos nacionais, individuais
e coletivos, nos diferentes escalões de formação até às catego-
rias elite, nas três disciplinas dos trampolins elásticos. Quan-
do a Sabrina Teixeira, atleta que fez toda a formação em
Espinho, teve a sua primeira participação num Campeonato
do Mundo de Trampolins, representando o Brasil, com o Prof.
João Pessanha como treinador principal, já eu pertencia à
equipa técnica da AAEspinho. A primeira participação inter-
nacional como treinador oficial, quando ainda o Prof. João
Pessanha era o técnico principal, foi nos Jogos Mundiais por
Grupos de Idade de 98, com a participação da Sandra Louren-
ço, Vanessa Granja e José Nogueira, este já fruto do programa
de deteção e seleção de talentos que eu e a minha companhei-
ra de escola e dos trampolins desde o Sporting de Espinho, a
professora Gisela Lopes, e Clara Pessanha fizemos no ano do
centro de treino da Faculdade.  Fui várias vezes treinador da
seleção regional. Para além doutras medalhas, as de Campeãs
do Mundo coletivo em 2005, a medalha de bronze conquista-
da pela Ana Simões e o título de Campeã do Mundo da Sílvia
Saiote, tudo no mesmo campeonato do mundo absoluto, são
certamente o que tenho como mais sonante enquanto treina-
dor principal.

Em termos de organizações de provas há duas que consi-
dero determinantes. A primeira foi a participação no campe-
onato do mundo de 94 como ajudante de recinto, o que me deu
a oportunidade de assistir de bem perto a todos os treinos dos
diferentes países e na competição estar junto ao trampolim
fazendo segurança como ‘spotter’. A outra foi a organização
da Taça do Mundo de Trampolins em Espinho. Nesta prova
saltaram os primeiros campeões olímpicos da história da
modalidade de trampolins, logo após os primeiros Jogos
Olímpicos de Sydney, os primeiros com trampolins.

Sou empresário em nome individual, atividade que de-
senvolvi a partir da necessidade de encontrar soluções de
apetrechamento a partir de baixos recursos financeiros e
porque as medidas standard não cabiam no espaço disponí-
vel, dificuldades também sentidas por colegas doutros clu-
bes. Assim, especializei-me em medidas não-standard. Nos
últimos tempos não tenho tido grande atividade nesta área.

Esta última época voltei a treinar ginástica de trampolins
no Sport Club do Porto, nas instalações da FADEUP. Aprovei-
to para agradecer à Professora Universitária Alda Côrte-Real.
A mesma que refere sempre com orgulho a sua passagem na
Académica de Espinho, onde já no início da sua carreira
realizou um trabalho extraordinário na ginástica. Muito obri-
gado pela oportunidade que me deu de partilhar o espaço
onde trabalha a nossa ginasta Filipa Martins, que participou
nos Jogos do Rio 2016, a olímpica Zoe Lima e o ginasta da
artística masculina mais bem-sucedido de todos os tempos,
agora treinador e professor universitário, Manuel Campos.”
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lins com o emblema da
Académica de Espinho?

“Sim, sem dúvida. Trei-
nei um ginasta, que se batia
com outro ginasta exce-
cional da sua geração, que
veio a ser um dos nossos
olímpicos. Tenho pena de,
na altura, não ter sido ca-
paz de potenciar as capaci-
dades excecionais que de-
monstrou ter para a moda-
lidade.

Numa perspetiva comple-
tamente diferente, podemos
também equacionar que se a
Sílvia não tivesse voltado aos
trampolins, fazendo uso da
sua tenacidade e poderio físi-
co, talvez tivesse obtido ain-
da melhores resultados des-
portivos. Tudo isto são supo-
sições pouco interessam para
agora.”

– Preconiza alguma me-
dalha olímpica dos trampo-
lins nacionais em Tóquio?
No Rio de Janeiro tal não se
afigurava fácil…

“Nestes Jogos do Rio fá-
cil não era fácil, mas impos-
sível também não era. E,
mesmo não conhecendo os
praticantes atuais, os seus
desempenhos e margens de
progressão, arrisco dizer
que o mesmo se vai verifi-
car em Tóquio 2020. Muitas
pessoas não têm noção que
o torneio da Ginástica de
Trampolins nos Jogos Olím-
picos é disputado apenas
por 16 ginasta de cada sexo.
Os apuramentos são extre-
mamente complexos e exi-
gentes. Chegar a uns Jogos
Olímpicos é desde logo per-
tencer a uma elite muito res-
trita. Parte do fascínio do
desporto é a imprevisi-
bilidade. De entre esta elite
ganha quem àquela hora,
naquele sítio marcado tem
um desempenho melhor
que os outros.”

– No intervalo entre os
trampolins da Académica
de Espinho e a comissão de
festas de S. Pedro ainda pro-
jetou a “Barca de S. Pe-
dro”…

“Os Humanos da Barca
de S Pedro foi um ante-
projeto duma associação. O
mote da apresentação foi
‘Aguns olham para certas
coisas e perguntam – Por
quê?. Nós podemos sonhar
coisas que nunca existiram
e perguntarmos – Por que
não?’. Partilhei na altura
uma série de ideias numa
apresentação pública na ca-
pela. Esta apresentação te-
nho-a publicada no meu
perfil do Facebook, com a
devida data de publicação.
Pode ver-se lá que muitas
das ideias foram concreti-
zadas pela Comissão de Fes-
tas e por exemplo, a Rusga
acaba por ser a parte relaci-
onada com a música que era
proposta. Recentemente fo-
ram construídos os abrigos
das companhas e a nova
lota, uma ideia que já na
altura lá estava. Também lá

estão muitas outras ideias
que na minha opinião ain-
da hoje fazem sentido. Na
altura entre as pessoas que
assistiram à apresentação
estava uma pessoa da atual
Câmara Municipal. Tive o
cuidado de partilhar a mes-
ma apresentação com a
equipa da Câmara Munici-
pal da altura e a que temos
atualmente. Dei o exemplo
prático do que podia ser fei-
to. Com o patrocínio duma
clínica, que abriu na altura,
organizei um torneio de vo-
leibol, no exato local onde
estão hoje as redes de volei-
bol da praia de S. Pedro, e à
noite um concerto duma
banda no mesmo sítio. Só
recentemente consegui ter um
colete dessa atividade por-
que uma pessoa a quem tinha
oferecido um me o ofereceu
de volta, apesar de na altura
ter feito 100. (risos)”

– Entretanto, haverá ou-
tro projeto na forja?

“Sim, há um projeto na
forja que engloba muitos
outros que estão numa pas-
ta do meu computador a que
dei o nome de ‘gaveta’. (ri-
sos) Muitos projetos e idei-
as podem ser concretizados
através duma associação
que está a ser formada. Nes-
ta altura está na fase do
Registo Nacional de Pesso-
as Coletivas para a necessá-
ria aprovação do nome. Vou
fazer tudo que estiver ao
meu alcance para que, já
este ano, tenha início uma
classe com trampolins, onde
se acrescente a vertente de
criar situações facilitadores
para aprender manobras
acrobáticas para pratican-
tes d surf, kitesurf, skate, b-
boing, o tricking, o parkour
e outras. No meu estágio
fizemos um seminário que
tinha como tema ‘Despor-
tos Radicais e/ou a Radi-
calização do Desporto’. O
termo desportos radicais
deixou de ser usado, mas
assistiu-se claramente à
radicalização de alguns des-
portos, fortemente impul-
sionados por grandes mar-
cas, nomeadamente de be-
bidas energéticas, sendo
muitas delas já modalida-
des do programa olímpico.
Esta é uma realidade a que
importa estar atento.”

– Como é que vê Espi-
nho?

“Apaixonadamente.”

– O que é que gosta mais
em Espinho?

“Para responder a essa
pergunta tenho já que per-
guntar quanto tempo tenho
para lhe responder… Quan-

do alguém de fora me fala do
nosso concelho, posso perfei-
tamente começar por invocar
o refrão da música que diz
‘Minha terra é linda…; Não
me queiram mal por falar tan-
to dela; Não me queiram mal
por gostar tanto dela…’. (ri-
sos) Em poucas palavras, digo
que aquilo que mais gosto em
Espinho é o facto de, ainda
que possam dizer que não
temos nada, também pouco
nos falta.

– E o que é que menos
aprecia?

“O que menos aprecio
em Espinho são alguns
aspetos que se verificam
também se mudarmos a lo-
calização geográfica, a es-
cala geográfica ou falarmos
de diferentes contextos. Po-
demos verificar o que me-
nos aprecio em diferentes
estruturas no país em geral.

Acho que na base do que
não gosto está uma forma
de estar. As pessoas habitu-
aram-se a apontar e falar
das coisas que estão mal,
atirando as causas disso
para ‘eles’, ‘eles são os cul-
pados’ ou esperando que a
solução lhes seja apresenta-
da. Muita gente pensa “essa
guerra não é minha” mas se
as coisas correm bem até
são as primeiras a querer
apropriar-se dos louros de
‘quem foi à guerra’. Tradu-
zindo isto para uma lingua-
gem do desporto, é quase
como conjugar o verbo ga-
nhar da seguinte forma: Eu
ganhei; Nós empatámos;
Tu, Ele (Elas), Vós, Eles
(Elas) perderam. Para não
me alongar, julgo que a so-
lução para este estado de
coisas está na educação.”

– Animação não tem fal-
tado no verão…

“Sim, é verdade. Peran-
te isso, eu que sempre tive
um enorme fascínio pelo
outro lado do pano, falo
num exemplo prático dos
Art Gym Campany, vence-
dores do Got Talent Portu-
gal, que este ano atuaram
também no Sarau Gimno-
desportivo do Agrupamen-
to em que trabalho e que
são treinados por um cole-
ga meu de curso também
com a opção complementar
de ginástica. Quem percebe
um pouco da ginástica acro-
bática percebe que em ter-
mos técnicos aquilo que fa-
zem é muito simples, quan-
do comparado com o que
fazem quando conquistam
tantas medalhas internaci-
onais na Acrobática. Saben-
do-se as competições se or-
ganizam por quadras
masculinas, trios femininos,

pares masculinos, pares fe-
mininos e pares mistos, fa-
cilmente identificamos es-
tes pares/grupos no es-
petáculo, os quais aparecem
interligados por fabulosas
coreografias. Estes espe-
táculos podem evoluir para
outros ainda mais elabora-
dos como as do Cirque du
Soleil. Basta para isto acres-
centa à produção outros ele-
mentos como sejam músi-
cas originais tocadas ao
vivo, cenários, etc. Para isto
são necessários os saberes
de criadores nas áreas da
música, cenografia ou en-
genharia e têm que ter mei-
os financeiros para pagar
as exigências dos recursos
humanos e materiais neces-
sários para esta produção
mais exigente. Por tudo isto
o bilhete para o sarau gimno-
desportivo do Agrupamento
de Escolas em que trabalho é
muito, muito mais barato do
que o espetáculo do Cirque
du Soleil e não faria sentido
nenhum que fossem iguais.
Mas, os pais e avós, que são
maioritariamente quem as-
siste ao sarau, também es-
tão a pagar para o sarau
quando pagam os seus im-
postos a partir dos quais se
paga a educação. Da ani-
mação toda que me paga só
me preocupa que aquilo que
estou a assistir, suposta-
mente gratuitamente, não
esteja a ser pago por mim e
outros a um preço muito
elevado, através dos impos-
tos e da reduções de orde-
nados, para pagar nem sei
bem a quem.”

– A beira-mar é convi-
dativa para um passeio…
ou prefere contemplar o ho-
rizonte no mar a pensar na
vida?

“Prefiro a beira-mar de
Espinho em absoluto. (ri-
sos). Há tempo para tudo.
Gosto muito de contemplar
Espinho visto do mar quan-
do faço kitesurf.”

– O que é que sugere a um
turista relativamente à gas-
tronomia espinhense?

“Que experimente tudo
quanto é único, autêntico e
diferenciador dos diferentes
produtos da arte-xávega de
Espinho. Tenho no meu per-
fil do Facebook uma publica-
ção que sugere, por exemplo,
trabalhar-se no sentido da
classificação como Patrimó-
nio Imaterial a Arte-Xávega e
tentar obter para os produtos
especificamente da arte-
xávega de Espinho a Deno-
minação de Origem Protegi-
da (DOP), como tem por
exemplo a Pera Rocha do
Oeste, ou a Indicação Geo-
gráfica Protegia (IGP), como
aconteceu recentemente com
o pão-de-ló de Ovar. Imagi-
no os pescadores e restauran-
tes a venderem os carangue-
jos pilados ou os peixes-ara-
nha a preços elevados, pela
lei da oferta e da procura,
depois destes produtos pas-
sarem a ser entendidos pelas
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pessoas em geral como uma
iguaria que efetivamente são
e que muito poucos já experi-
mentaram. Uma forma de di-
vulgar esta ideia pode ser um
Festival dos Produtos da
Arte-Xávega de Espinho, po-
dendo até criar-se uma mar-
ca registada que pertencesse
ao município, tal como existe
a marca Tapetes de Arraiolos
e Camarão de Espinho, sen-
do que estas pertencem a pri-
vados.”

– Qual é o seu livro prefe-
rido? E o autor que mais apre-
cia?

“Há um livro que me per-
segue, ‘O Lugar do Corpo –
Elementos para Uma Carto-
grafia Fractal’. Só o título
implica a integração duma
série conceitos de diferentes
áreas do saber, que me levou
a ler outros livros. Ele é a tese
de doutoramento do Prof.
Paulo Cunha e Silva, que nos
deixou, fisicamente, recente-
mente quando era o Verea-
dor da Cultura da Câmara
Municipal do Porto. O Prof.
Paulo que era médico, de for-
mação e foi meu prof de Ana-
tomia, elevou a um nível
elevadíssimo a frase de Abel
Salazar ‘Um Médico que só
sabe de Medicina, nem de
Medicina Sabe’. Foi a sua tese
que levou à cadeira de Pensa-
mento Contemporâneo da
Faculdade de Desporto. Até
esta nova designação da anti-
ga Faculdade de Ciências do
Desporto e Educação Física
assenta na ideia da necessi-
dade da integração de sabe-
res. A mesma ideia acaba por
aparecer na marca que ele
criou para designar o todo
que é a ‘cidade líquida – Por-
to’. Nesta linha fixou o
objetivo de tornar o Porto a
capital do pensamento, atra-
vés do evento Festival do Pen-
samento. A primeira edição
teve como tema o futuro onde
houve conferências extraor-
dinária, como a que juntou os
2 arquitetos portugueses com
prémios Pritzker e mais um
ou como a conferência onde
um premio Nobel da Quími-
ca se juntou aos nossos Sobri-
nho Simões e Alexandre
Qintanilha. Mas há outros
importantes para mim, como
são ‘O Erro de Descartes’ do
nosso António Damásio e o
‘Inteligência Emocional’ do
Daniel Goleman. Perceber o
DSM e uma obra de humor
científico do Prof. Pio de
Abreu também é aliciante.
Numa outra linha é muito
interessante o “Rumo à Pro-
fissão”, do Prof. Arquiteto
Carlos Nuno Lacerda Lopes.
Sempre influenciado pela mi-
nha mulher, li pequenos e
extraordinários livros de
Pedro Paixão e descobri
Vergílio Ferreira. Na febre
dos prémios Nobel e pelas
pessoas em si, li Saramago e
Gabo. Cheguei a ler Paulo
Coelho, inicialmente pela cu-
riosidade de perceber o
fenómeno de vendas e apren-
di algo sobre o místico. Des-
cobri Fernando Pessoa nas

minhas cinco horas de via-
gem diárias de ida e volta
entre Espinho e S. João da
Pesqueira, ouvindo vezes
sem conta um CD duplo da
Maria Bethânia. Um livro que
me marcou muito foi o ‘Dalai
Lama – Uma Vida de Com-
paixão’, comprado numa
bomba de combustível de
Espinho. Com ele reforcei
uma ideia que tinha, o facto
de no essencial todas as reli-
giões professarem o mesmo,
o bem comum. Tenho tam-
bém a ideia que acontece o
mesmo com os ideários dos
partidos políticos.”

– Qual é o seu género
musical? Quem é que prefe-
re escutar?

“Para mim há dois tipos
de música, o tipo U2 e ou-
tros todos. (risos) Entre os
outros todos, ouço um pou-
co de tudo, e tenho a opor-
tunidade de estar constan-
temente a ouvir diferentes
estilos, seja através da mi-
nha filha, dos meus sobri-
nhos ou dos alunos que na
escola podem escolher a
música do ginásio.”

– Quando era criança jo-
gava futebol, saltava nos
trampolins ou tinha jeito para
outro desporto?

“Não tinha um jeito exce-
cional para nada, mas “safa-
va-me” bem em tudo. A opor-

tunidade que tive de brincar
na rua revelou-se deter-
minante para mim. Adorava
aquelas coisas que apareci-
am como por magia em de-
terminadas alturas, os papa-
gaios, o pião, o pica e os
cavazinhos, cujo nome vem
dos cabazes do peixe, que são
chamados de caricas em qual-
quer outro lado. Os jogos de
futebol no largo ou, mais tar-
de, usando os bancos do lar-
go da capela como balizas.
Um jogo com regras do ténis,
mas jogado como o futevolei.
Um jogo parecido com a
pelota basca, jogado contra a
parede mais escondida da
capela, do lado da fábrica. As
patinetes, pequenos skates
com tábua de plástico que
agora apareceram outra vez.
Os patins, que ainda tive de
rodas de ferro e uns de bota
que no princípio calçava por
cima das sabrinas da ginásti-
ca. O basquete, jogado com
um aro pregado no portão da
fábrica. E tantos, tantos ou-
tros jogos… Tenho uma esta-
tura média, mas o que cresci
foi muito tarde, por isso ain-
da hoje quem me conhece há
muito tempo me chama Rui-
zinho e quando tentam expli-
car a alguém quem sou di-
zem ‘O Ruizinho dos Tram-
polins’. Uma coisa engraça-
da na Faculdade era que o
professor de basquetebol pen-
sava que eu tinha copiado o

lançamento de gancho do jo-
gador da NBA Kareem Abdul
Jabar e dizia-me para o fazer.
Mal sabia ele que o fazia por-
que quando jogava no largo
ou nas aulas de educação físi-
ca era o único lançamento que
podia fazer no meio dos ou-
tros todos que eram mais al-
tos que eu. Na Faculdade tive
Rugby no primeiro ano. Ado-
rei. Pelo jogo em si e pelo
código de honra que encerra.
Gostava de ter tido a oportu-
nidade de ter praticado an-
tes, sem ser na praia (risos).”

– Quando era mais novo
com que é que sonhava?

“Em termos de futuro pro-
fissional nunca me imaginei
com outra formação ou pro-
fissão. Sempre quis ser pro-
fessor e treinador. Em crian-
ça só sonhava a dormir. Acor-
dado não tinha tempo para
isso. Quando não estava na
escola ou no treino, estava
demasiado ocupado a brin-
car na rua ou no largo. (ri-
sos)”

– Ainda tem sonhos?
“Fernando Pessoa escre-

veu no Livro do Desassosse-
go algo que não consigo citar,
mas vou invocar e quem qui-
ser pode ler no site Arquivo
Pessoa.

Eu tenho uma espécie de
dever de sonhar. Sonhar sem-
pre.”

OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

Ouvi, recentemente, al-
guém afirmar o seguinte: “A
velocidade da vida actual
impede-nos de pensar”.

É assim mesmo! Em certo
sentido, sempre o foi.

Também, antigamente, as
pessoas se queixavam de que
o ritmo de vida não facilitava
a ponderação. Isto acontecia
sobretudo nas grandes cida-
des – muito mais pequenas
do que as actuais!

No entanto, nas aldeias e
no meio dos trabalhos agrí-
colas, apesar de a vida quoti-
diana ser menos stressada, isso
não significava automatica-
mente uma facilidade para se
ser mais ponderado.

E aqueles que, porven-
tura, não tinham nada para
fazer — hoje em dia, continu-
am a existir pessoas assim —
não parece que por esse facto
tivessem facilidade para pen-
sar. Muito pelo contrário!

Uma pessoa, sem nada
para fazer, corrompe-se como
pessoa. Quantas vezes nos
damos conta de que a maior
pobreza de muitos é a falta de
hábitos de trabalho!

Com tudo isto, podemos
concluir que a velocidade da
vida – antigamente ou nos
dias de hoje – não é algo que
depende somente, nem so-
bretudo, das actividades ex-
teriores.

As actividades exteriores
têm importância — ninguém
põe isso em dúvida – mas o
mais influente é o modo como
sabemos gerir o nosso mun-
do interior.

É preciso aprender a ace-
lerar na vida, no trabalho, nas
tarefas que dependem de nós.
Isto é algo bom e necessário.

Ponderar com calma o que
temos de fazer – não é por
muito se mexer que uma pes-
soa trabalha mais nem me-
lhor – e fazer o que nos com-
pete com um certo ritmo, sem
confundir a ponderação com
a preguiça.

No entanto, também é
necessário aprender a desa-
celerar, recuperar um certo
sentido da lentidão, sobretu-
do no mundo interior.

Um cristão sabe que um
modo maravilhoso de desace-
lerar é rezar bem – ter todos
os dias uns momentos a sós
com Deus.

Sem ritmo, não trabalha-
mos. Sem ponderação, não
cumprimos o nosso dever.
Sem eleração, não descansa-
mos.

VELOCIDADE
DA VIDA ATUAL“Aquilo que mais

gosto em Espinho é o

facto de, ainda que

possam dizer que não

temos nada, também

pouco nos falta”

“Eu tenho uma

espécie de dever

de sonhar.

Sonhar sempre”

“Acho que na base

do que não gosto

está uma forma

de estar. As pessoas

habituaram-se

a apontar e falar

das coisas que estão

mal, atirando as

causas disso para

‘eles’, ‘eles são os

culpados’ ou esperando

que a solução lhes

seja apresentada”

“Claro que sim.

É um orgulho ver no

que se tonaram as

Festas a S. Pedro

de Espinho.

Contribuir para o

seu engrandecimento

sucessivo ao longo

dos últimos anos

é para mim

muitíssimo

gratificante”
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AGOSTO
EM
ESPINHO
Espinho terra linda
Plantada à  beira-mar
Quem visitar Espinho
Tem vontade de voltar
 
Mesmo juntinho ao mar
Tens hotéis e o casino
Cafés, bares e restaurantes
E a linda praia d’Espinho
 
E quando chega agosto
Aparecem de todo o lado
Turistas e emigrantes
Para um dia bem passado
 
Chegam comboios carregados
Com turistas e banhistas
Que enchem as ruas  de gente
E para o mar se dirigem sempre
 
E os nossos emigrantes
Começam pela manhã a chegar
Para  visitar a feira semanal
E recordações vão levar…
 
E com o decorrer do dia
Chega a hora do meio-dia
E os restaurantes se enchem de gente
Sempre em grande euforia…
 
E lá pelo meio da tarde, já se sabe
A praia fica a abarrotar de gente
Que para a praia se vão refrescar
E uns belos banhos tomar…
 
Agosto é tempo de férias e lazer
Mas em Espinho há muito para ver
Desde a feira semanal até à Igreja Matriz
E a nossa bela praia que é o chamariz…
 
E durante o Verão, também há animação
Como “As praias Olímpicas” da RTP
O Festival  Oito 24 está a decorrer
Com muitos eventos,  para se poder ver
 
A Rua 19 e o Parque têm um novo visual
Árvores enfeitadas e decoradas
Algumas mensagens e poemas
 Pintadas nos bancos, à maneira…
Do nosso poeta Manuel Laranjeira

Temas
e poemas

Esmeralda  Laranjeira

LUSO AO
CONTRÁRIO

Com o verão chega tam-
bém a saudade do aroma
polimérico (cheiro a plástico,
em linguagem corrente) que
estava presente, obviamente,
nas “lojas dos plásticos” – es-
tabelecimentos especializa-
dos em todo o tipo de artigos
em plástico, com uma vasta
gama de acessórios de vera-
neio. Era o tempo dos produ-
tos “made in Portugal”, sen-
do complicado encontrar al-
gum que o não fosse. As mar-
cas nacionais eram exibidas
em todo o seu esplendor (pelo
menos era assim que os nos-
sos olhos as percecionavam).
Até parecia que, com o gra-
dual aumento da temperatu-
ra, o aroma “plastificado” se
tornava mais intenso, pondo
à prova o nosso olfato.

A ida para a praia não
estava completa sem um ge-
neroso carregamento de brin-
quedos em plástico, dos quais
se destacavam os da marca
Osul – marca espinhense, ge-
radora de emoções, tanto para
nós como para os nossos pais
(no caso destes, as emoções
eram fortíssimas, a tal ponto
de os obrigar a alargar os cor-
dões à bolsa).

Osul tornou-se uma pala-
vra elevada à categoria de
nome mitológico, mas trata-
va-se simplesmente da pala-
vra Luso escrita de trás para a
frente – o que era perfeita-
mente natural, numa época
em que se acreditava que cer-
tos discos de vinil continham
mensagens “secretas” quan-
do ouvidos no sentido con-
trário ao da habitual rotação.
De acordo com este princí-
pio, o nome Osul estava car-
regado de mensagens secre-
tas. Eram mensagens que só
podiam ser decifráveis em
determinada idade – aquela
idade de ouro que nos permi-
te desfrutar do mundo em
toda a sua plenitude, longe
de imaginar a crueldade de
que o mesmo se iria revestir
em anos vindouros.

Osul propunha-nos um
verdadeiro arsenal de brin-
quedos “pró menino e prá
menina” (como então se cos-
tumava dizer). Longe de os
enumerar (por se tornar fas-
tidioso para o leitor), recordo
antes que nada havia de fasti-
dioso em ser possuidor de
alguns exemplares que, quais

sereias em alto mar, nos en-
cantavam com o seu sedutor
chamamento – a tal lingua-
gem secreta que se traduzia
em cores e formas (até na pró-
pria embalagem).

Os pontos mais inacessí-
veis das lojas (as altas prate-
leiras, neste caso), não eram
impedimento para que os
nossos olhos identificassem
aquela palavra com um “O”
maiúsculo a lembrar um ovo,
como aqueles ovos (em plás-
tico), fornecidos com uma
galinha (igualmente em plás-
tico) que, curiosamente, tam-
bém se encontrava à venda
na feira de Espinho – a gali-
nha poedeira foi uma das cri-
ações mais emblemáticas da-
quela empresa, que se “atre-
veu” a fabricar um “pack”
constituído por Galinha +
Ovos que eram “postos”,
quando se carregava na mes-
ma. Este brinquedo foi eleva-
do à categoria de símbolo na-
cional, a par com o Galo de
Barcelos e o Zé Povinho de
Bordalo Pinheiro. Infelizmen-
te, hoje em dia, são poucos os
exemplares que sobrevive-
ram à nossa ânsia de mani-
pular tão curioso objeto.

Como sabemos, a marca
Osul era comercializada tan-
to em feiras como nas lojas da
especialidade. Neste segun-
do caso, por mais tempo de-
corrido após a extinção da
casa mãe “Luso Celulóide”,
uma das casas, especialista
em produtos da marca Osul,
ainda se mantém em ativi-
dade, detentora, ela própria,
de uma imagem de marca “sui
generis”: a par com artigos
de pesca (como convém a uma
cidade do calibre de Espinho)
vendem-se também muitos e
variados brinquedos de ve-
raneio, os quais, inevita-
velmente, já não trazem re-
gistada uma tão saudosa
palavra… Luso (escrito ao
contrário)!

cionalismo, há lugar à prece-
dência de mulheres nas pro-
fissões masculinas e de ho-
mens naquelas que são pre-
dominantemente femininas.

No campo da política, isto
não é viável - não há barrei-
ras que se vençam por reali-
zação de exames ou pela
 apresentação de currículos,
de obra feita – manda, acima
de tudo, a subjetividade, o
espírito de grupo, o compa-
nheirismo, para não dizer o
compadrio masculino. Na
verdade, os partidos nunca
se abriram espontaneamente
às mulheres. Elas permane-
ceram de fora, excluídas da
participação igualitária, mes-
mo depois de terem dado
amplas provas das suas ca-
pacidades em quaisquer ou-
tros domínios, na vida acadé-
mica e cultural, nas mais di-
versas atividades e profis-
sões. A disparidade dos ní-
veis de participação femini-
na na política face à registada
nesses outros setores da vida
em sociedade era um índice
seguro de discriminação e
deu aso a que o legislador
interviesse, impondo, regras
vinculativas de inclusão. As
quotas foram e são, neste con-
texto, legitimadas por uma
presunção jurídica de discri-
minação, que não admite pro-
va em contrário.

3 – A aplicação das quo-
tas não é, pois, incompatível
com a exigência de mérito,
antes o pressupõe. E é, tam-
bém, compatível com provas
de seleção, onde elas sejam
possíveis, desde que respei-
tem, em absoluto, o critério
da primazia ou da igualdade
de competências – como o
comprova a experiência de
muitas décadas do Ombuds-
man sueco, de que falámos.

A ver vamos se a ONU
saberá, como deve, respeitar
aquele critério fundamental,
no preenchimento do cargo
de Secretário-Geral da Orga-
nização... Tendo o cargo sido
invariavelmente ocupado por
homens, estamos de acordo
que a escolha de uma mulher
seria o ideal - desde que ela se
apresentasse em condições de
igualdade, quando não de
superioridade, em relação aos
concorrentes masculinos.
Mas isso, neste ano de 2016,
de facto, não acontecerá! O
melhor, muito melhor do que
todos os outros, chama-se
António Guterres, um ho-
mem nascido no sul da Euro-
pa, em Portugal. Demons-
trou-o já, sem deixar margem
para dúvidas, de uma forma
brilhante e convincente,
em três sucessivas audições
para avaliação das candidatas
e dos candidatos. Se viesse a
ser preterido, teria sido dis-
criminado em função do sexo,
ou da origem geográfica ou
de um qualquer obscuro e ile-
gítimo interesse, vítima de
uma autêntica desvirtuação
ou transmutação do sistema
de quotas da igualdade em
quotas da desigualdade... Se-
ria uma vergonha para o
ONU, e uma perda para o
mundo.

1 – O sistema de quotas,
como instrumento para a
igualdade de género, nasceu
nos países nórdicos, em mea-
dos do século passado – con-
cretamente no interior do Par-
tido Social Democrata sueco,
por iniciativa de um grupo
de mulheres, com Anita
Gradin como porta-voz.

 Sou há muitos anos, ami-
ga da Embaixadora Anita
Gradin, que foi Ministra dos
governos de Olaf Palme, Pre-
sidente da Internacional So-
cialista de Mulheres, Comis-
sária da União Europeia e
ocupou um extenso rol de
outros cargos cimeiros. Co-
nhecia-a, quando fomos, con-
juntamente, eleitas Vice- Pre-
sidentes da Conferência dos
Ministros do Conselho da Eu-
ropa responsáveis pelas mi-
grações, na cidade de Roma,
em 1983. A nossa sintonia de
posições no campo da igual-
dade, quer para os imigran-
tes quer para as mulheres,
cimentou, de imediato, uma
aliança em torno de causas
comuns, e uma amizade du-
radoura.

Anos mais tarde, quando
presidi, em Lisboa, à Comis-
são Parlamentar da Condi-
ção Feminina convidei Anita
para ir a São Bento falar do
processo de implementação
da paridade de género no seu
país e, seguidamente, em
muitos outros, à volta da Ter-
ra. Como aí nos contou, essa
história não se fez sem resis-
tência, dentro do seu partido,
onde a coutada masculina das
listas eleitorais para o parla-
mento era preservada com o
argumento, ainda hoje cor-
rente em Portugal, de que não
havia mulheres interessadas,
com o necessário “curricu-
lum”. A jovem Gradin levou
à reunião decisiva, em Esto-
colmo, um “dossier”, com
dezenas de nomes de can-
didatas, todas detentoras de
elevadas qualificações. Na
realidade, mais qualificadas
do que a maioria dos homens
presentes. Surpreendidos,
vencidos e convencidos, os
líderes partidários tiveram de
as aceitar e nunca mais houve
um passo atrás.

As regras da paridade,
que visam garantir repre-
sentatividade política equiva-
lente às duas metades da
Humanidade, mulheres e
homens, continuam, porém,
a ser, entre nós, objeto de

suspeições e polémicas, por
parte dos que não se aperce-
bem que imposições seme-
lhantes existem em outros do-
mínios, desde tempos ime-
moriais, vistas como coisa
natural e, por isso, tão invisí-
veis como o ar que se respira.
Dois exemplos: a distribui-
ção de deputados por círcu-
los territoriais, em função do
número de habitantes de cada
círculo, ou a alternância da
chefia das Forças Armadas,
entre o Exército, a Marinha, a
Força Aérea.

Dentro do meu partido
há quotas para comissões
concelhias ou distritais, há
quotas para jovens, há quo-
tas para sindicalistas, mas
para mulheres, nem pensar!
Raríssimos eram os militan-
tes que, até recentemente, as
defendiam  - Marcelo Rebelo
de Sousa, Leonor Beleza, José
Miguel Júdice, eu própria...
Agora suponho que haverá
mais, mas, para a maioria, as
“quotas femininas” ainda são
depreciadas como uma for-
ma de promoção forçada,
apressada e imerecida. 

2 – Bem pelo contrário,
julgo que se fundamentam
na procura de uma legítima
partilha do poder (entre os
sexos, exatamente como en-
tre as diversas regiões, ou
entre ramos das Forças Ar-
madas). Ou seja, na procura
de um equilíbrio, mais moro-
so e difícil de atingir por ou-
tras vias. Inadmissível é, ob-
viamente, a aplicação de um
sistema de quotas, onde quer
que, através de testes ou exa-
mes, com critérios justos e
objetivos, se possa proceder à
seleção dos melhores - como
acontece no acesso à univer-
sidade, ao emprego, assim
como à progressão na carrei-
ra, por provas dadas.

A este respeito, parece-
me paradigmática a legisla-
ção que criou (dessa vez, por
iniciativa de um partido con-
servador), na sempre pionei-
ra Suécia, o “Ombudsman
para a Igualdade”, o “Prove-
dor de Igualdade”, na tradu-
ção portuguesa. Trata-se de
um normativo baseado na
ideia de combater a segmen-
tação sexista do mercado de
trabalho,  dando preferência
ao sexo sub-representado em
cada uma das profissões, em
condições de igualdade de
competência. Só nesse condi-

O SISTEMA DE QUOTAS
PARA A IGUALDADE
– GÉNESE E LIMITES
(a propósito do “caso Guterres”)

Em três palavras
Manuela Aguiar

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira
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A formação específica será dada pela nossa empresa
Tlm. 912 506 238

Colaborador com 12.º ano Eletricidade ou Mecatrónica
e Colaborador/a para Transformação de Plásticos

OFERTA DE EMPREGO — EspinhoA. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca ..................................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ....................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde .......................... 22 733 40 20
Cliesp ............................................ 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa ....... 22 733 09 60
Policlínica .................................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................................ 22 733 06 31

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 22 734 01 03
Farmácia ........................................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...........................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................ 22 734 64 53

Guetim
Junta Freguesia ............................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ............................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............. 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ....... 22 734 36 42

EDP - Avarias ............................... 800 506 506
EDP - Leituras .............................. 800 507 507
EDP - Comercial .......................... 808 505 505
Estação CP .................................... 808 208 208
Fisioclínica ................................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal .............................. 22 734 11 96
Hospital Espinho ........................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .............. 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ................................................ 22 734 00 38
Registo Civil ................................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ............ 22 733 58 40
Segurança Social ......................... 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ............................ 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ................. 800 208 202
Táxis Costa Verde ....................... 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) .............. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ........................ 22 734 80 17
Táxis Unidos ................................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal ........................................ 22 733 13 30

Centro Social ................................ 22 733 08 70
Farmácia ........................................ 22 734 63 88
Junta Freguesia ............................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ........................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ....................... 22 734 50 01

Telefones úteis Lar da 3.ª Idade ............................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ....................... 22 733 40 60
Táxi ........................ 96 652 7887 / 22 732 52 42

A Tuna Musical de Anta
assinalou o 92.º aniversá-
rio, tendo o programa co-
memorativo principiado a
24 de agosto, data da fun-
dação, com o hastear da
bandeira da Tuna, pela
Direção presidida por Má-
rio Sousa, e prosseguido no
fim-de-semana. No sábado
à noite realizou-se a habitu-
al sessão solene na sede,
onde no domingo decorreu
o almoço aniversariante na
com a presença de 160 pes-
soas, antecedido de uma
missa na Igreja Paroquial
de Anta, com a participação
da orquestra e do grupo
coral da Tuna Musical de
Anta, seguida de romagem
ao cemitério local.

A sessão solene foi en-
cetada com a atuação do
grupo coral, dando as boas-
vindas aos sócios e convi-
dados.

Seguiu-se a entrega das
fitas às coletividades con-
vidadas e á entrega das me-
dalhas aos sócios com 25,
50 e 75 anos de filiação da
Tuna Musical de Anta.

Receberam as fitas ani-
versariantes as seguinte as-
sociações: Tuna Musical de
Anta, Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, Bombeiros
voluntários Espinhenses,
Banda de Musica Cidade de
Espinho, Banda de Musica
Paramense, Banda Musical
S. Tiago de Silvalde, Tuna
Orfeão de Grijó, Tuna Mu-
sical Mozelense, Tuna Mu-
sical de S. Paio de Oleiros,
Rancho Folclórico Nossa
Senhora dos Altos-Céus,
Grupo Cultural e Recreati-
vo Semente, Associação de
Socorros Mútuos S. Fran-
cisco de Assis de Anta, As-
sociação de Desenvolvi-
mento da Vila de Anta,
Cerciespinho, Associação
Desportiva da Vila de Anta,
 Associação Desportiva de
Esmojães e Magos de Anta.
Na entrega das medalhas
aos associados, os momen-
tos mais altos foram para os
sócios com 50 e 75 anos de
filiação. Realce para as ho-
menagens muito sentidas
aos antigos músicos Joa-
quim Ferreira do Couto e
António da Rocha Soares. 

Sócios com 75 anos: Joa-

Tuna Musical de Anta
festeja 92 anos

Com sessão solene e almoço
de confraternização

Cruz, Emiliano Francisco
Sousa Campos de Oliveira
e Marcial Rodrigues de Oli-
veira.

O presidente da Direção,
Mário Sousa fez questão de
frisar que “a Tuna Musical
de Anta é uma associação a
todos que queiram partici-
par e fazer parte da família
da Tuna.

O presidente da Assem-
bleia Geral, Padre João de
Deus, destacou os valores
da disponibilidade e do em-
penho de quem corporiza e
dinamiza a atividade de as-
sociações como a que da
Tuna Musical de Anta de-
senvolve há mais de nove
décadas.

O presidente da Junta
de Anta e Guetim, Nuno

Almeida, congratulou-se
com o historial da Tuna
Musical de Anta e solicitou
apoio à iniciativa autár-
quica para o projeto “Anta
Capital do Violino”.

O vereador Quirino de
Jesus também distinguiu a
Tuna Musical de Anta com
palavras de apreço, revelan-
do que a Câmara Municipal
de Espinho iria reforçar o
apoio à coletividade.

O evento encerrou com
um concerto da orquestra
da Tuna Musical de Anta,
sob a batuta do maestro
Humberto Granja, dar ini-
cio a um excelente concerto
que deixou todos os convi-
dados satisfeitos e alegres.

Lúcio Alberto

quim da Rocha Soares e
Augusto da Rocha Soares.

Sócios com 50 anos: Ma-
nuel Moreira dos Santos e
Alberto da Rocha Moreira
Fonseca.

Sócios com 25 anos:

Sandra Cristina da Rocha
Camarinha, Filipa Mariana
Rodrigues Oliveira Faria
dos Santos, José David da
Rocha Camarinha, Maria
Celeste da Rocha Pereira,
Sandra Isabel Rodrigues

Pinto, Marco António Fer-
reira Ramos, Hugo António
da Silva Carvalho, Domin-
gos Alves de Oliveira, Joa-
quim José Rocha Monteiro,
Liliana Moreira Nunes,
Manuel Joaquim Ferreira da

Fotos PAULO JORGE DUARTE
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A noite de sábado foi
animada em Espinho com
Mirror People e X-Wife.

Com a atuação de Ex-
pensive Soul encerra na
noite de sábado, na Ala-
meda 8, o ciclo de concer-

tos de verão integrado na
edição de 2016 do Festival
Oito24.

No palco junto ao Casi-
no já se exibiram o grupo
Deolinda e Aurea a até
houve “Fado Inviolado”.

Mirror People e X-Wife
na Alameda 8
– fecho do cartaz
com Expensive Soul

Espimodel
A edição de 2016 da Exposição Internacional de

Modelismo – Espimodel irá decorrer de 3 a 11 de setem-
bro e o respetivo concurso nos dias 10 e 11, na Junta de
Freguesia de Espinho.

O evento é organizado pelo Núcleo de Modelismo
de Espinho.

Banda “Clapton Addiction”
encerra mês de tributos
no Casino com homenagem
a Eric Clapton

BARCO
DE CARTÃO

A natural insatisfação das
crianças, apesar da para-
fernália de brinquedos que
lhes possa ser fornecida, leva-
as a explorar as zonas “inós-
pitas” existentes em suas ca-
sas, com o intuito de desco-
brir algo mais que lhes possa
ser útil nas suas brincadeiras.

Naquele dia, quando, fi-
nalmente, consegui aceder
àquele armário, era notória a
minha satisfação ao visualizar
o seu interior, repleto de pre-
ciosidades (do meu ponto de
vista), entre as quais se desta-
cava um barco em cartão. Es-
tava carregado de histórias (e
de pó), tendo-me sido dito
que tinha vindo de longe, a
bordo de um navio, esse sim,
um barco verdadeiro, valen-
te cruzador dos setes mares,
rasgando as ondas com a con-
fiança de quem nada teme
por ser feito de aço, possui-
dor de uma couraça blinda-
da, ao contrário daquele frá-
gil exemplar.

Eu nunca tinha visto um
barco de cartão e nunca ima-
ginei que pudesse ser tão bem
feito, com tanta mestria, com
uma profusão de pormeno-
res como só um artista pode
conceber. De cartão, por aque-
les dias, só tinha ouvido falar
de uma mala, protagonista
de uma canção.

Agi de imediato, como só
uma criança pode agir, no
auge da euforia – tratei logo

de pegar no barco de cartão e
de o levar até à praia. Eis-me
chegado ao areal de Espinho,
de barco na mão, quando fui
confrontado com a dura rea-
lidade, verdadeiro cabo das
tormentas. É engraçada a ten-
dência inerente a algumas
pessoas para depreciarem as
atitudes de quem se digna
viver alguns momentos de
felicidade – “Um barco de
cartão? Isso vai longe, vai!
Mas quem é que se lembrou
de dar aquilo ao miúdo?”

Mal sabia eu que era aque-
la uma das primeiras contra-
dições da vida, com que esta-
va a ser confrontado. Depois
dessa, muitas mais iria eu
enfrentar. Fiz “ouvidos mou-
cos” àquelas observações ne-
gativas, ou melhor, nem foi
preciso esforçar-me para isso,
pois o mundo infantil dá-nos
defesas, couraças de que nos
revestimos para que nada (ou
quase nada) estrague o nosso

otimismo. Verifica-se o con-
trário quando se atinge a ida-
de adulta, em que essas mes-
mas defesas se encontram
inativas, requerendo um
grande esforço da nossa par-
te para não nos deixarmos
atingir por comentários im-
próprios para “consumo” (ou
que, melhor dizendo, só nos
consomem).

Como é óbvio, não me
deixei consumir e lancei a mui
nobre embarcação às águas
geladas. Foi ela que se consu-
miu, abafada por uma onda
salgada, que reclamou para
si aquela casca de noz (em
cartão), da qual eu tive o pri-
vilégio de usufruir, até ao úl-
timo minuto.

Aqui está uma das pri-
meiras lições que apreendi –
a beleza que pode existir na

efemeridade das coisas. Eu
sabia perfeitamente que aque-
la pequena obra de engenha-
ria naval, a que alguém tinha
dedicado boa parte do seu
tempo, me fugiria das mãos,
qual pássaro em busca de li-
berdade. Sabia também que,
antes que isso acontecesse, me
fora concedido o privilégio
de a ter nas mãos e de a admi-
rar sob todos os ângulos. Mas
também sabia que, embora
de forma inocente, tinha a
obrigação de a restituir ao seu
habitat natural, pois, afinal
de contas, era um barco. E
flutuou, ao contrário do que
ouvira dizer, embora duran-
te muito pouco tempo, antes
de se render aos encantos do
mar, daquele mar a cujos en-
cantos também eu me rendi,
que até um barco lhe ofereci.

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Fotos VÍTOR LANCHA

“Clapton Addiction”,
banda rock de homenagem
a Eric Clapton que integra
vários músicos espinhen-
ses, encerrou no último fim-
de-semana, no Casino Es-

pinho, um mês completo de
homenagem aos grandes
ícones da música mundial
com espetáculos em forma-
to de tributo.

João Belchior (voz), Al-

berto Costa (guitarra), Fran-
cisco Seabra (hammond e te-
clados), Albano Assunção
(viola-baixo) e Francisco
Beirão (bateria), aos quais se
juntaram os músicos convi-
dados Bernardo Costa (ham-
mond e teclados) e Daniela
Lage Silva & Joana Castro (co-
ros), deram voz ao tributo ao
guitarrista, cantor e compo-
sitor britânico, fazendo no
Restaurante Baccará do Casi-
no uma viagem pela extensa
carreira do autor. “Let it
Rain”, “Running on Faith”,
“Tears in Heaven”, “Layla” e
“Wonderful Tonight” foram

algumas das canções que se
puderam ouvir nas noites de
sexta-feira e sábado (a pági-
na da banda no FB é www.fa-
cebook.com/claptonaddic-
tion).

Antes de “Clapton Addic-
tion”, já haviam atuado, no
início deste mês de tributos
organizado pela Solverde,
The Acoustic Foundation (fes-
ta de homenagem aos maio-
res êxitos da soul, funk, disco
sound, pop e rockabilly), se-
guidos de Black Mama’s Tri-
bute (Witney Houston e Tina
Turner) e Tributo a Aretha
Franklin.
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“Números catastróficos
e desoladores da incidência
de novos casos
de cancro digestivo”

“A atitude preventiva no
combate ao cancro digestivo
deve ser encarada como um
desígnio nacional da política
de saúde, a par de uma clara
inversão das políticas de re-
dução e exaustão dos recur-
sos hospitalares que invia-
bilizam a prossecução das
Normas de Orientação Clíni-
ca da Direção Geral de Saú-
de, nomeadamente do ras-
treio do cancro do cólon e

reto.” Estes foram alguns dos
alertas que a Sociedade Por-
tuguesa de Gastrenterologia
deixou no Congresso da
Europacolon Portugal reali-
zado no Porto.

De acordo com José Co-
tter, “o cancro digestivo é um
problema de saúde pública
que engloba um grupo de cin-
co tumores malignos com
uma elevada taxa de mortali-
dade. Em Portugal morre

uma pessoa por hora, vítima
de cancro digestivo, respon-
sável ainda por 10% do total
de mortalidade no nosso
país.”

Para o presidente da Soci-
edade Portuguesa de Gas-
trenterologia, “a tónica deve
estar na prevenção, através
de consultas médicas regula-
res e na realização dos exa-
mes adequados e no momen-
to oportuno. Nesse sentido,
defende o especialista, “é fun-
damental que a tutela adote
medidas coerentes e não ape-
nas baseadas em questões de
índole estritamente económi-
ca.”

José Cotter referiu-se con-
cretamente à necessidade de
o Estado “respeitar para com
os prestadores os compromis-
sos recentemente assumi-

dos”, que permitem a reali-
zação de colonoscopias no
sentido de desagravar as di-
ficuldades de acesso a estes
exames de diagnóstico. Estes
revelam-se fundamentais
para o rastreio e prevenção
do cancro do cólon e reto, que
constitui a primeira causa de
morte por cancro em Portu-
gal. Só este tipo de cancro é
responsável por quatro mil
mortes por ano em Portugal,
onze portugueses por dia,
vitimando cinco vezes mais
que os acidentes de viação.

O presidente da Socieda-
de Portuguesa de Gastren-
terologia acrescenta que “esta
patologia, se detetada a tem-
po em fase precoce ou pré-
maligna apresenta uma taxa
de cura em 90% dos casos.”

“É preciso melhorar os

números catastróficos e de-
soladores da incidência de
novos casos de cancro diges-
tivo”, reforça José Cotter. Para
isso, defende ser “fundamen-
tal a persecução de políticas
que criem condições de sus-
tentabilidade seguras para os
rastreios, sendo ainda crucial
que se implementem audito-
rias à execução das Normas
de Orientação Clínica sobre o
rastreio do cancro do cólon e
do reto, indicado na popula-
ção sem risco acrescido aci-
ma dos 50 anos, idade a partir
da qual o aparecimento da
doença aumenta significati-
vamente.”

Defendeu também a im-
plementação organizada do
rastreio do cancro do estô-
mago e do fígado em indiví-
duos de risco.

Pedro Fernandes (*)

Lucindo Ormonde (*)

DOR
AGUDA

A analgesia do pós-ope-
ratório continua a constituir
um desafio na medicina. Ape-
sar de avanços significativos
com o aparecimento de no-
vos fármacos, melhoria da
formação dos profissionais de
saúde, criação de Unidades
de Dor Aguda e implemen-
tação de protocolos clínicos,
continua a existir uma inci-
dência importante de doen-
tes submetidos a cirurgia que
relatam dor no pós-operató-
rio sobretudo pós alta hospi-
talar.

Sabe-se que a persistên-
cia da dor aguda não alivi-
ada é causa de sofrimento
desnecessário, aumento do
tempo de internamento e
aumento da morbimorta-
lidade. A longo prazo é se-
guida de dor crónica em
cerca de 10 a 50% dos doen-
tes tornando-se dor crónica
severa em cerca de 2 a 10%
dos mesmos.

O aparecimento de Nor-
mas sobre Organização Fun-
cional de Dor Aguda da
Direção Geral Saúde em 2012
foi um passo importante na
legitimação da criação das
Unidades de Dor Aguda nos
hospitais portugueses. A
implementação destas unida-
des apesar de múltiplas difi-
culdades (escassez de recur-
sos humanos e de alguma
incompreensível ignorância)
tem vindo a decorrer nas ins-
tituições hospitalares portu-
guesas.

Dispomos hoje de um
número elevado de fár-
macos e técnicas que são fer-
ramentas importantes para
o alcance do objetivo pri-
mário, alívio do sofrimento
e sequelas. Porém ainda não
alcançamos numa Escala
Numérica de Efetividade de
0 a 10, o numero 5, equiva-
lente a uma expectativa su-
ficientemente qualitativa e
quantitativa de resultados
nacionais em relação aos
objetivos traçados.

O aparecimento de no-
vos fármacos, equipamen-
tos e novas estratégias con-
tinuam em linha, e são uma
estimulante fonte de discus-
são construtiva em relação
a futuras soluções neste
domínio.

* Diretor do Serviço de
Anestesiologia do Hospital de

Santa Maria

Saiba o que ouvir se não consegue dormir

O diagnóstico de escoliose
desde há longa data tem sido
associado a uma deformida-
de incapacitante do tronco, a
tratamentos prolongados e
inestéticos e, por último, a
cirurgias com riscos elevados.
Não deixando de representar
uma contrariedade no nor-
mal desenvolvimento das cri-
anças, muito mudou nos últi-
mos anos permitindo um tra-
tamento conservador mais
discreto e por outro lado uma
cirurgia mais segura com um
curto período de convalescen-
ça. Mediante um conhecimen-
to mais aprofundado da His-
tória Natural da escoliose
podemos hoje separar, de
uma forma melhor, as crian-
ças que não necessitam de
qualquer tipo de tratamento
daquelas que podem benefi-
ciar de uma forma de inter-
venção, quer mediante a uti-
lização de um colete, ou de
uma cirurgia.

A coluna vertebral é
constituída por 33 vérte-
bras, dispostas linearmente
do crânio à bacia. Observa-
da de lado, a coluna apre-
senta várias curvaturas, que
são responsáveis pela proe-

minência arredondada dos
ombros e a depressão ante-
rior lombar. Observando o
tronco pela face posterior a
coluna deve ser reta, os
ombros e a bacia devem es-
tar bem nivelados e os bra-
ços equidistantes em rela-
ção ao tronco, dando uma
aparência de total simetria.

A coluna escoliótica
apresenta um desvio no pla-
no frontal, sofrendo uma
torção nas suas vértebras,
perdendo, assim, o seu nor-
mal alinhamento. Este desa-
linhamento é transmitido às
costelas, perdendose a si-
metria do corpo com eleva-
ção de um ombro, o apare-
cimento de uma proeminên-
cia torácica unilateral e pos-
sível desalinhamento da
bacia.

As nossas medições da
escoliose seguem o método
de Cobb que utiliza como
referencia as vértebras mais
inclinadas para a curva, que
pode ter uma forma de “C”
ou ter duas curvas em forma
de “S”. De acordo com a
Scoliosis Research Society
(www.srs.com), só devemos
falar em escoliose quando este

ângulo é superior a 10º, o que
leva a que uma percentagem
significativa da população
tenha um desvio escoliótico
inferior a 10º, não tendo qual-
quer significado clínico. Dois
a 3% dos jovens com 16 anos
apresentam escoliose, i.e, ân-
gulo superior a 10º e apenas
0,1% destes apresentarão
escolioses superiores a 40º
necessitando ou não de uma
cirurgia. E dizemos necessi-
tando ou não porque não
podemos fazer generaliza-
ções na abordagem desta pa-
tologia, dado haver várias
etiologias, cada qual com a
sua história natural e impac-
to na criança.

Dado que a incidência de
dor nos adolescentes com
escoliose idiopática é sobre-
ponível à da população em
geral e que o compromisso
cardíaco e respiratório só sur-
ge em casos graves, encara-

mos esta patologia como uma
deformidade cosmética, com
maior ou menor impacto na
autoestima dos jovens, e não
deverá, na maior parte dos
casos, interferir na qualidade
de vida das crianças.

Recentemente surgiu um
dos principais estudos no
campo da terapêutica conser-
vadora da escoliose (Weins-
tein et al. NEJM 2013), de-
monstrando, finalmente e
de forma categórica, a eficá-
cia dos coletes na diminuição
da progressão das deformi-
dades. Assim, temos hoje evi-
dência de que os coletes são
eficazes na diminuição do
número de crianças que vi-
rão a necessitar de uma cirur-
gia relançando o debate so-
bre a importância de um di-
agnóstico mais precoce.

No que diz respeito à ci-
rurgia da escoliose, os seus
princípios não mudaram
muito desde a primeira ar-
trodese, no início do século
passado, assentando na cor-
reção parcial da deformida-
de e na colagem das vérte-
bras envolvidas na deformi-
dade mediante uma fusão
óssea com enxerto de osso.
Agora, o que mudou subs-
tancialmente nos últimos 30
anos foram as técnicas de li-
bertação cirúrgica da coluna,
tornando estas deformidades
mais flexíveis, permitindo
assim maiores correções, e o
extraordinário avanço nos

instrumentais utilizados, des-
cartando a necessidade de
qualquer colete no pós-ope-
ratório, e um início precoce
da marcha. Por último, para-
lelamente, verificou-se um
avanço significativo nas téc-
nicas anestésicas bem como
na monitorização neurofi-
siológica intraoperatória, que
vieram a contribuir decisiva-
mente para uma cirurgia se-
gura, e com excelentes resul-
tados clínicos.

Infelizmente ainda não
conhecemos totalmente a cau-
sa da escoliose mais frequen-
te a que denominamos de
idiopática. Seria ótimo co-
nhecêla e poder de alguma
forma prevenir o seu apareci-
mento. Até lá teremos de con-
tinuar a trabalhar no seu tra-
tamento cabendo-nos ainda
a responsabilidade de orien-
tar as crianças e respetivas
famílias na procura de acon-
selhamento junto de orto-
pedistas especializados nes-
ta área. Desta forma, caberá
aos médicos de família e pe-
diatras estarem cada vez mais
familiarizados com as diver-
sas opções terapêuticas da
escoliose por forma a orien-
tarem corretamente estas cri-
anças para uma opinião e ori-
entação ortopédica especi-
alizada, quando necessária.

* Coordenador Nacional da
Campanha “girafa Josephine

explica a escoliose”

DIAGNÓSTICO PRECOCE
DA ESCOLIOSE
ASSEGURA
QUALIDADE DE VIDA
DAS CRIANÇAS

Dificuldade em adorme-
cer? Entre os pensamentos
sobre o que ficou por fazer e o
hábito de consultar o tele-
móvel na cama, o momento
de adormecer pode tornar-se
mais complicado. “A Mini-
Som tem algumas sugestões
para ajudar neste aspeto. Afi-
nal, é o sono que permite aos
nossos corpos recuperar do
dia-a-dia, descansar o nosso
cérebro e, até, melhorar a nos-
sa memória.”

Durante o sono, ainda nos

apercebemos de alguns sons
e processamo-los no córtex
auditivo. Esta sensibilidade
varia de pessoa para pessoa:
há quem não desperte nem
ao terceiro toque de alarme, e
quem acorde ao mínimo ruí-
do. Aquilo que ouvimos a
dormir ou ao adormecer pode
ser ou alarmante ou relaxante:
sons alarmantes, naturalmen-
te, interrompem o processo
de adormecer, e os sons
relaxantes ajudam-nos a fe-
char os olhos e a dormir mais

profundamente. Mas nem
sempre é fácil de descobrir o
que resulta para cada pessoa.

Ruído branco: o chamado
“white noise” pode ajudar a
adormecer mais facilmente,
até porque mascara outros
sons, mas atenção a certas
aplicações que podem causar
danos no nervo auditivo, es-
pecialmente se usa head-
phones e tem uma audição
sensível.

Sons da natureza: tipica-
mente relaxantes, desde o

som do mar até ao ambiente
de uma floresta, tradicional-
mente oscilam em frequência
e amplitude.

Música: clássica, jazz, folk
ou algo simplesmente calmo
e que transmita uma sensa-
ção de paz, e idealmente com
um temporizador, para que
vá diminuindo o volume e
desligar-se à medida que a

noite avança.
Silêncio total: tal como há

quem não adormeça com uma
réstia de luz no quarto, exis-
tem os fãs de silêncio absolu-
to, sem o qual não conseguem
desligar. Se partilha casa, pro-
cure a compreensão dos que
moram consigo e a colabora-
ção neste sentido.

“E boa noite!”

(Defesa da) SAÚDE
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Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

Incêndio destrói
loja de flores

Artigos usurpados
apreendidos na feira

Uma vendedora ambu-
lante, de 32 anos, foi iden-
tificada pela PSP de Espi-
nho no recinto da feira se-
manal, por se encontrar a
vender ao público artigos
usurpados, tendo-lhe sido
apreendidos 64 CD’s e 54
DVD’s, perfazendo o total
dos artigos apreendidos a

quantia de 2.040 euros.
Foi ainda identificado

um homem, 38 anos, por se
encontrar a vender artigos
contrafeitos.  Foram-lhe
apreendidos 10 boxers, 21
pares de soquetes, 19 cal-
ções de praia, perfazendo o
total dos artigos apreendi-
dos a quantia de 680 euros

Acidente em cruzamento
Ocorreu cerca das 21 horas de domingo uma colisão de

dois automóveis no cruzamento da Rua 33, em Anta, com a
rua de acesso à Bicha de Sete Cabeças, em Silvalde, resultando
em dois feridos com algumas escoriações e hematomas.

Os Bombeiros de Espinho e a PSP estiveram no local.

Pescador encontra cadáver
Nas rochas do esporão da praia da Baía

Acidente
em S. Paio
de Oleiros

Um acidente ocorrido na
noite de sábado, na zona da
Lapa, em S. Paio de Oleiros,
causou quatro feridos, um dos
quais com gravidade.

O acidente resultou do
despiste de um carro que gal-
gou a divisória das duas vias
e foi embater noutro veículo
ligeiro que estava junto aos
semáforos e cuja condutora
ficou estado grave, tendo sido
assistida por uma equipa clí-
nica do INEM e transportada
ao Hospital de S. Sebastião,
em Santa Maria da Feira. Três
dos quatro jovens ocupantes
da viatura que se despistara
também receberam tratamen-
to hospitalar.

Os Bombeiros Voluntári-
os de Lourosa e a GNR de
Lamas estiveram no local.

Um incêndio ocorrido na
madrugada de terça-feira
num prédio da Rua 31 des-
truiu uma loja de flores e cau-
sou danos num primeiro an-
dar.

O fogo consumiu rapida-
mente o que se encontrava no

interior do espaço comercial.
Dezassete bombeiros,

apoiados por seis viaturas,
evitaram que as chamas se
propagassem a todo o edifí-
cio. A PSP esteve no local,
desconhecendo-se a origem
do sinistro.

Foto VÍTOR LANCHA

Foi resgatado na manhã
de terça-feira, pela Equipa
Intervenção Permanente
dos Bombeiros Voluntários
de Espinho um corpo já ca-
dáver de um jovem que apa-

rentava entre os 20 e os 25
anos, encontrado por um
pescador nas pedras do
cabeço do esporão da praia
da Baía, cerca das 8h30.

O corpo foi encontrado

sem roupa e preso nas ro-
chas, num local de difícil
acesso e na circunstância
com o mar muito ondulado,
o que requereu prudência
no decurso da operação de

resgate.
A Polícia Marítima, a PSP

de Espinho a a Polícia Judici-
ária registaram a ocorrência
e ainda decorrem as devidas
averiguações.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto PAULO JORGE DUARTE
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AGENDA
1 e 2 de setembro
10-19 horas – Museu Munici-

pal (FACE) – Galerias Ama-
deo de Souza-Cardoso

“Onde andas Rainha Santa
que o Sebastião nunca mais
chega” – inauguração da ex-
posição de pintura de Má-
rio Vitória

1 a 7 de setembro (exceto
segunda-feira)

14h30 – Cinema (Infantil) do
Multimeios

“A Vida Secreta dos Nossos
Bichos” (versão portuguesa
em 3D)

Realizadores: Yarrow Che-
ney e Chris Renaud

Animação para maiores de 6
anos

Num edifício de apartamen-
tos em Manhattan, a vida
para os habitantes de qua-
tro patas começa quando
os seus donos saem para o
trabalho. A rotina consis-
te em partilhar histórias
humilhantes sobre os hu-
manos e treinar olhares
adoráveis que resultem em
mais biscoitos. O líder do
grupo é Max, um esperto e
determinado terrier que vê
a sua posição ameaçada
pelo recém-chegado Duke,
um desajeitado cão sem
raça e sem educação. Ra-
pidamente, os rivais são
obrigados a juntar forças
quando descobrem que
Snowball, um adorável
coelhinho branco, está a
reunir um exército de ani-
mais de estimação aban-
donados para se vingarem
da humanidade…

1 a 7 de setembro (exceto
segunda-feira)

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Esquadrão Suicida”
Realizador: David Ayer
Atores: Will Smith, Margot

Robbie, Jared Leto e Viola
Davis

Ação para maiores de 14 anos
Um grupo de conhecidos

super-vilões é arrancado
da prisão e recrutado pe-
las autoridades. Vão ser
enviados numa missão de-
masiado perigosa até para
super-heróis. Se tudo cor-
rer bem, receberão penas
de prisão mais leves. Se
correr mal, serão simples-
mente varridos para de-
baixo do tapete. Habitua-
do a trabalhar sozinhos,
este bando heterogéneo de
indivíduos desprezíveis,
com pouco ou nada a per-
der, será forçado a esque-
cer antigos conflitos e
objetivos pessoais para
formar uma unidade coe-
sa e eficaz!

1 a 11 de setembro
9h30 às 18h30 e das 21h às 22

horas de terça a sexta-feira;
14 às 19 horas e das 21 às 22
horas aos sábados e domin-
gos – Centro Multimeios
(galeria)

Exposição “Peça a Peça” de
construções LEGO

2 e 3 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo El Rincón
Durante o serão a plateia é

convidada a viajar até “El
Rincón”, na América Lati-
na, para apreciar o cruza-
mento entre amores e desa-
mores onde a essência da
latinidade está impressa em
cada um dos corpos. O am-
biente é intenso, ao ritmo da
salsa latina, ninguém fica
indiferente a este (jantar)-
espetáculo (no Baccará)!

2 e 3 de setembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo

com Nau
Todas as sextas-feiras e sába-

dos do mês os serões têm
uma banda sonora especi-
almente pensada para mo-
mentos de grande diversão

2 e 3 de setembro
22 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Andor Violeta – música ao

vivo (no Bar Plaza)

3 de setembro
11 horas – Biblioteca Munici-

pal
Bebéteca “Letras e Chupetas”

(atividades de promoção da
leitura para a primeira in-
fância) 

Tema: “Onde está o sol?”
Nas sessões da Bebéteca,

acontecem momentos má-
gicos com o bebé e seus fa-
miliares. 

Canções, histórias, brincadei-
ras e experiências sensori-
ais fazem destas sessões
vivências importantes para
o desenvolvimento do bebé
Periodicidade: um sábado
por mês

Público-alvo: bebés até aos 36
meses (com um ou dois

acompanhantes e inscrição
prévia)

3 de setembro
15h30 – Biblioteca Municipal
“À Roda das Histórias”
Projeto de promoção do livro

e da leitura para crianças
entre os 3 e os 10 anos em
que estas são convidadas a
escolher as histórias que vão
ouvir, ligando o motor das
mais divertidas “máquinas
de fazer histórias”. Ao mo-
mento de narração oral se-
gue-se um momento de
criatividade com as pala-
vras. Zás, Trás, Pás, uma
história assim se faz!

Público-alvo: crianças dos
3 aos 10 anos (entrada li-
vre)

3 de setembro
22 horas – Alameda 8
Expensive Soul nos Concer-

tos de Verão – Festival
Oito24

3 e 4 de setembro
11 horas-13h30 e 14h30-19

horas – Museu Municipal
(FACE) – Galerias Amadeo
de Souza-Cardoso

“Onde andas Rainha Santa
que o Sebastião nunca mais
chega” – inauguração da
exposição de pintura de
Mário Vitória

3 e 4 de setembro
15h30 – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Lendas do céu noturno:

Perseu e Andromeda” (pro-
jeção imersiva a 360º)

3 e 4 de setembro
16h30 – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Nanocam”: uma viagem

pela biodiversidade (proje-
ção imersiva a 360º)

3 e 4 de setembro
17h30 – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Nós somos astrónomos”

3 a 11 de setembro
Exposição Internacional de

Modelismo – Espimodel
Organização: Núcleo de

Modelismo de Espinho
Local: Junta de Freguesia de

Espinho

6 de setembro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pes-

soas que praticam tricot,
crochet, ou outras técnicas
de trabalho com agulhas,
conciliando com partilha de
saberes, leituras e memó-
rias

Público-alvo: população
adulta/sénior

8 de setembro
21 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Tributo a Queen com os One

Vision
Jantar-concerto (na Sala Pe-

nínsula)

8 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
21h30 – sessão de cinema

8 a 14 de Setembro (exceto
segunda-feira)

14h30 – Cinema (Infantil) do
Multimeios

“A Lenda do Dragão” (ver-
são portuguesa em 2D)

Realizador: David Lowery
Aventura para maiores de 6

anos
Durante anos, o Sr. Meacham

(Robert Redford), encantou
as crianças com as suas his-
tórias sobre o dragão feroz
que vive na floresta. Para a

sua filha, Grace (Bryce
Dallas Howard), que traba-
lha como guarda-florestal,
não passam de contos de
fadas… até conhecer Pete
(Oakes Fegley). Pete é um
misterioso rapaz de 10 anos,
sem família e sem casa, que
afirma viver na floresta com
um dragão verde gigante
chamado Elliott. Segundo a
descrição de Pete, Elliott é
muito parecido com o dra-
gão das histórias do Sr.
Meacham. Com a ajuda de
Natalie (Oona Laurence),
uma rapariga de 11 anos
cujo pai, Jack (Wes Bentley),
é proprietário da serração
local, Grace parte determi-
nada a descobrir a verdade
sobre as origens de Pete e
do seu dragão…

8 a 14 de Setembro (exceto
segunda-feira)

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Star Trek: Além do Univer-
so” (3D)

Realizador: Justin Lin
Atores: Chris Pine, Zachary

Quinto, Karl Urban e Zoey
Saldana

Terceiro filme da série “Star
Trek” produzido por J.J.
Abrams.

“Sci-Fi” para maiores de 12
anos

Desta vez, a Enterprise, lide-
rada pelo Comandante
James T. Kirk (Chris Pine) é
atacada por uma força po-
derosa e desconhecida. A
nave é destruída e a tripula-
ção vê-se isolada num novo
planeta onde é obrigada a
enfrentar um impiedoso ini-
migo!

9 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
21h30 – oração de Taizé

9 e 10 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Tributo a Queen
Os One Vision, banda por-

tuguesa que presta presta
tributo aos inesquecíveis
Queen, sobem ao palco do
Casino Espinho dias 9 e 10
de Setembro. Com dez
anos de existência, os One
Vision são considerados
um dos melhores tributos
da Europa à banda do sau-
doso Freddie Mercury.
Durante o serão (jantar-
concerto no Baccará) são
revisitados todos os êxi-
tos da maior banda de to-
dos os tempos, sempre
com o toque original que
só os One Vision conse-
guem sabem dar!

9 e 10 de setembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo

com Acoustic Covers
Todas as sextas-feiras e sá-

bados do mês os serões têm
uma banda sonora especi-
almente pensada para mo-
mentos de grande diver-
são

9 e 10 de setembro
22 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Banda Nau – música ao vivo

(no Bar Plaza)

10 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
10 horas – oração de Laudes e

mergulho
18h30 – eucaristia

10 e 11 de setembro
Concurso da Espimodel
Organização: Núcleo de

Modelismo de Espinho
Local: Junta de Freguesia de

Espinho

11 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
11 horas – missa solene – aber-

tura das festas com bênção e
envio dos professores na
Igreja Matriz

12 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
21h30 – ofício de leitura na

Igreja Matriz

13 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
21h30 – 13 (terça-feira), ora-

ção mariana na Igreja Ma-
triz (21h30)

14 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
21h30 – procissão de velas

da Igreja Matriz para a
Capela

15 e 16 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
21h30 – novenas

17 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
16h30 – batizados de Nossa

Senhora da Ajuda (16h30)
21 horas – missa de vigília

18 de setembro
Festas da Senhora da Ajuda
11 horas – missa de festa na

Capela
16h30 – majestosa procissão
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Concurso Elegância
Automóvel

Irá realizar-se  no dia 10 de setembro mais
uma edição do Concurso Elegância Automóvel
com o seguinte programa:

Abertura do secretariado (junto à Câmara
Municipal) às 10 horas, apresentação das via-
turas em parque fechado (avaliação do júri) das
10 às 16 horas, desfile às 16 horas e entrega de
prémios às 17h30.

MTV Dance Kids
abre nova época

A abertura da nova época da escola de
dança – MTV Dance Kids – do Sporting de
Espinho terá início a 15 de setembro, no audi-
tório da Junta de Freguesia de Espinho, com
classes de iniciação, intermédias e avançadas,
“contando sempre com a classe adulta onde se
inserem os pais das alunas”.

Espinho
“mostra-se”

“Praias
Olímpicas”

da RTP na Baía
O programa televisivo de verão da

RTP “Praias Olímpicas” foi apresentado
diretamente da praia da Baía, na manhã
de segunda-feira, promovendo a cidade
de Espinho.

A cultura, o desporto e a gentes de
Espinho foram projetados no país e no
mundo através das ligações internacio-
nais da RTP.

O vice-presidente da Câmara Munici-
pal, Vicente Pinto, passou uma mensa-
gem turística e sociocultural de Espinho,
num programou que contou ainda com as
participações do poeta popular Manuel
Sancebas e de Armando Bouçon, diretor
do Museu Municipal e autor de publica-
ções da história local, tendo aludido a “ir
a banhos” de outrora. As marionetas do
Teatro de Mandrágora e os desportos de
areia e mar também marcaram presença.
O grupo EVida fez uma demonstração do
tapete de flores da Senhora da Ajuda. E
houve ainda oportunidade para reporta-
gem na feira semanal.

Vanessa Oliveira e Francisco Menezes
formaram a dupla que esteve no areal a
apresentar o programa do primeiro canal
televisivo, que foi animado por artistas
convidados da RTP e por equipas concor-
rentes aos diversos jogos praticados no
concurso “Praias Olímpicas”.
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Liga NOS 2016/2017
V. Guimarães-Paços Ferreira .......................... 5-3
Tondela-Belenenses .......................................... 0-1
Estoril Praia-Braga ............................................ 1-3
Nacional-Benfica ............................................... 1-3
Boavista-Chaves ................................................ 2-2
Moreirense-Marítimo ....................................... 0-1
Sporting-FC Porto ............................................. 2-1
V. Setúbal-Arouca ............................................. 2-0
Rio Ave-Feirense ............................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Sporting 9 3 3 0 0 5-1
V. Setúbal 7 3 2 1 0 5-1
Benfica 7 3 2 1 0 6-2
Braga 7 3 2 1 0 5-2
V. Guimarães 6 3 2 0 1 7-4
FC Porto 6 3 2 0 1 5-3
Boavista 5 3 1 2 0 4-2
Moreirense 4 3 1 1 1 4-2
Rio Ave 4 3 1 1 1 3-4
Belenenses 4 3 1 1 1 1-2
Arouca 3 3 1 0 2 2-4
Feirense 3 3 1 0 2 2-4
Marítimo 3 3 1 0 2 1-4
Chaves 2 2 0 2 0 3-3
Paços Ferreira 1 3 0 1 2 4-7
Tondela 1 3 0 1 2 1-4
Nacional 0 2 0 0 2 1-5
Estoril Praia 0 3 0 0 3 1-6

Próxima jornada (11/09)
Arouca-Benfica

Belenenses-Nacional
Chaves-V. Setúbal
Feirense-Tondela
Marítimo-Rio Ave

Braga-Boavista
 Paços Ferreira-Estoril Praia

 FC Porto-V. Guimarães
 Sporting-Moreirense

LEDMAN LIGAPRO 2016/2017
Resultados

Desp. Aves-Benfica B ....................................... 1-2
Académica-U. Madeira .................................... 1-0
Freamunde-FC Porto B .................................... 3-1
Portimonense-Sp. Covilhã .............................. 2-1
Olhanense-Fafe ................................................. 2-3
Ac. Viseu-V. Guimarães B ............................... 2-1
Braga B-Famalicão ............................................ 3-0
Leixões-Varzim ................................................. 3-0
Penafiel-Cova da Piedade ............................... 2-1
Santa Clara-Gil Vicente .................................... 1-0
Sporting B-Vizela .............................................. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Portimonense 13 5 4 1 0 9-4
Santa Clara 12 4 4 0 0 6-2
Penafiel 10 5 3 1 1 6-4
FC Porto B 9 5 3 0 2 7-7
Fafe 8 4 2 2 0 10-7
Braga B 8 5 2 2 1 8-4
Benfica B 8 5 2 2 1 6-6
Vizela 8 5 2 2 1 8-7
Cova da Piedade 7 4 2 1 1 4-3
Académica 7 5 2 1 2 3-3
Gil Vicente 6 5 1 3 1 4-4
Desp. Aves 5 4 1 2 1 6-6
Famalicão 5 5 1 2 2 6-8
U. Madeira 5 5 1 2 2 2-4
Ac. Viseu 5 5 1 2 2 4-5
Leixões 4 4 1 1 2 4-3
V. Guimarães B 4 4 1 1 2 4-5
Sporting B 4 5 1 1 3 7-10
Freamunde 4 4 1 1 2 5-5
Varzim 4 4 1 1 2 4-6
Olhanense 1 5 0 1 4 6-11
Sp. Covilhã 1 5 0 1 4 3-8

Próxima jornada (5.ª – 11-09)
Benfica B-Ac. Viseu

Fafe-Leixões
Famalicão-Freamunde

V. Guimarães B-Portimonense
Cova da Piedade-Santa Clara

Sp. Covilhã-Académica
Gil Vicente-Desp. Aves

Vizela-Braga B
U. Madeira-Olhanense

FC Porto B-Penafiel
Varzim-Sporting B

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 37/2016
de 11/09/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1. BRAGA - BOAVISTA
2. CHAVES - V. SETÚBAL
3. FEIRENSE - TONDELA
4. MARÍTIMO - RIO AVE
5. P. FERREIRA - ESTORIL
6. FAMALICÃO - FREAMUNDE
7. U. MADEIRA - OLHANENSE
8. GIL VICENTE - AVES
9. FAFE - LEIXÕES

10. STOKE C. - TOTTENHAM
11. LIVERPOOL - LEICESTER
12. MÁLAGA - VILLARREAL
13. CORUNHA - A. BILBAU

1.ª VOLTA - JORNADA 1 (11/09)
Alba-U. Lamas

Mealhada-S. João Ver
Sp. Espinho-Lusitânia Lourosa

Bustelo-Alvarenga
At. Cucujães-Avanca

Fiães SC-Milheiroense
Beira-Mar-Oliv. Bairro
Carregosense-Esmoriz

Sporting Paivense-Romariz

JORNADA 2 (18/09)
Alvarenga-Sp. Espinho

Avanca-Fiães SC
S. João Ver-Bustelo

Lusitânia Lourosa-Sporting Paivense
Oliv. Bairro-Alba

Esmoriz-Beira-Mar
Milheiroense-Carregosense

Romariz-At. Cucujães
U. Lamas-Mealhada

JORNADA 3 (25/09)
Carregosense-Avanca

Beira-Mar-Milheiroense
Alba-Mealhada

Sp. Espinho-S. João Ver
Bustelo-U. Lamas

At. Cucujães-Lusitânia Lourosa
Fiães SC-Romariz

Oliv. Bairro-Esmoriz
Sporting Paivense-Alvarenga

JORNADA 4 (02/10)
Milheiroense-Oliv. Bairro

Mealhada-Bustelo
U. Lamas-Sp. Espinho

S. João Ver-Sporting Paivense
Alvarenga-At. Cucujães

Lusitânia Lourosa-Fiães SC
Avanca-Beira-Mar

Romariz-Carregosense
Esmoriz-Alba

JORNADA 5 (09/10)
Esmoriz-Milheiroense
Oliv. Bairro-Avanca
Beira-Mar-Romariz

Carregosense-Lusitânia Lourosa
Fiães SC-Alvarenga

At. Cucujães-S. João Ver
Sporting Paivense-U. Lamas

Sp. Espinho-Mealhada
Alba-Bustelo

JORNADA 6 (16/10)
Bustelo-Sp. Espinho

Milheiroense-Alba
Avanca-Esmoriz

Romariz-Oliv. Bairro
Lusitânia Lourosa-Beira-Mar

Alvarenga-Carregosense
S. João Ver-Fiães SC

U. Lamas-At. Cucujães
Mealhada-Sporting Paivense

JORNADA 7 (23/10)
Milheiroense-Avanca

Esmoriz-Romariz
Oliv. Bairro-Lusitânia Lourosa

Carregosense-S. João Ver
At. Cucujães-Mealhada

Sporting Paivense-Bustelo
Alba-Sp. Espinho
Fiães SC-U. Lamas

Beira-Mar-Alvarenga

JORNADA 8 (30/10)
Mealhada-Fiães SC

Bustelo-At. Cucujães
S. João Ver-Beira-Mar

Lusitânia Lourosa-Esmoriz
Avanca-Alba

Romariz-Milheiroense
Alvarenga-Oliv. Bairro
U. Lamas-Carregosense

Sp. Espinho-Sporting Paivense

JORNADA 9 (06/11)
Esmoriz-Alvarenga

Oliv. Bairro-S. João Ver
Carregosense-Mealhada

Beira-Mar-U. Lamas
Milheiroense-Lusitânia Lourosa

Avanca-Romariz
Fiães SC-Bustelo

At. Cucujães-Sp. Espinho
Alba-Sporting Paivense

JORNADA 10 (13/11)
Sp. Espinho-Fiães SC

Sporting Paivense-At. Cucujães
Mealhada-Beira-Mar
U. Lamas-Oliv. Bairro

Romariz-Alba
Lusitânia Lourosa-Avanca
Alvarenga-Milheiroense

S. João Ver-Esmoriz
Bustelo-Carregosense

JORNADA 11 (20/11)
Fiães SC-Sporting Paivense

Alba-At. Cucujães
Beira-Mar-Bustelo

Carregosense-Sp. Espinho
Oliv. Bairro-Mealhada

Milheiroense-S. João Ver
Avanca-Alvarenga

Romariz-Lusitânia Lourosa

JORNADA 12 (27/11)
At. Cucujães-Fiães SC

Sporting Paivense-Carregosense
Lusitânia Lourosa-Alba

Mealhada-Esmoriz
Bustelo-Oliv. Bairro

Sp. Espinho-Beira-Mar
Alvarenga-Romariz
S. João Ver-Avanca

U. Lamas-Milheiroense

JORNADA 13 (04/12)
Alba-Fiães SC

Carregosense-At. Cucujães
Beira-Mar-Sporting Paivense

Oliv. Bairro-Sp. Espinho
Milheiroense-Mealhada

Esmoriz-Bustelo
Avanca-U. Lamas

Romariz-S. João Ver
Lusitânia Lourosa-Alvarenga

JORNADA 14 (11/12)
Fiães SC-Carregosense
Sp. Espinho-Esmoriz

At. Cucujães-Beira-Mar
Bustelo-Milheiroense

Mealhada-Avanca
S. João Ver-Lusitânia Lourosa

Alvarenga-Alba
 U. Lamas-Romariz

Sporting Paivense-Oliv. Bairro

JORNADA 15 (18/12)
Romariz-Mealhada

Avanca-Bustelo
Milheiroense-Sp. Espinho
Esmoriz-Sporting Paivense
Oliv. Bairro-At. Cucujães

Beira-Mar-Fiães SC
Alba-Carregosense

Lusitânia Lourosa-U. Lamas
Alvarenga-S. João Ver

JORNADA 16 (08/01)
Alba-S. João Ver

U. Lamas-Alvarenga
Mealhada-Lusitânia Lourosa

Bustelo-Romariz
Sp. Espinho-Avanca

Sporting Paivense-Milheiroense
At. Cucujães-Esmoriz
Fiães SC-Oliv. Bairro

Carregosense-Beira-Mar

JORNADA 26 (05/03)
Sporting Paivense-Alba
Sp. Espinho-Cucujães

Mealhada-Carregosense
Bustelo-Fiães SC

U. Lamas-Beira-Mar
S. João Ver-Oliv. Bairro

Alvarenga-Esmoriz
Romariz-Avanca

Lusitânia Lourosa-Milheiroense

JORNADA 27 (12/03)
At. Cucujães-Sporting Paivense

Carregosense-Bustelo
Fiães SC-Sp. Espinho
Beira-Mar-Mealhada
Oliv. Bairro-U. Lamas
Esmoriz-S. João Ver

Avanca-Lusitânia Lourosa
Milheiroense-Alvarenga

Alba-Romariz

JORNADA 28 (19/03)
Sporting Paivense-Fiães SC

At. Cucujães-Alba
Sp. Espinho-Carregosense

Bustelo-Beira-Mar
Mealhada-Oliv. Bairro

S. João Ver-Milheiroense
U. Lamas-Esmoriz
Alvarenga-Avanca

Lusitânia Lourosa-Romariz

JORNADA 29 (26/03)
Fiães SC-At. Cucujães

Carregosense-Sporting Paivense
Beira-Mar-Sp. Espinho

Oliv. Bairro-Bustelo
Milheiroense-U. Lamas

Esmoriz-Mealhada
Avanca-S. João Ver
Romariz-Alvarenga

Alba-Lusitânia Lourosa

JORNADA 30 (02/04)
Fiães SC-Alba

At. Cucujães-Carregosense
Sporting Paivense-Beira-Mar

Bustelo-Esmoriz
Sp. Espinho-Oliv. Bairro
Mealhada-Milheiroense

U. Lamas-Avanca
S. João Ver-Romariz

Alvarenga-Lusitânia Lourosa

JORNADA 31 (09/04)
Beira-Mar-At. Cucujães
Esmoriz-Sp. Espinho

Oliv. Bairro-Sporting Paivense
Milheiroense-Bustelo

Avanca-Mealhada
Romariz-U. Lamas

Alba-Alvarenga
Lusitânia Lourosa-S. João Ver

Carregosense-Fiães SC

JORNADA 32 (16/04)
Carregosense-Alba
Fiães SC-Beira-Mar

At. Cucujães-Oliv. Bairro
Sporting Paivense-Esmoriz

Bustelo-Avanca
Sp. Espinho-Milheiroense

Mealhada-Romariz
U. Lamas-Lusitânia Lourosa

S. João Ver-Alvarenga

JORNADA 33 (23/04)
Beira-Mar-Carregosense

Oliv. Bairro-Fiães SC
Esmoriz-At. Cucujães
Avanca-Sp. Espinho

Milheiroense-Sporting Paivense
Romariz-Bustelo

Lusitânia Lourosa-Mealhada
Alvarenga-U. Lamas

S. João Ver-Alba

JORNADA 34 (30/04)
Alba-Beira-Mar

Carregosense-Oliv. Bairro
At. Cucujães-Milheiroense

Fiães SC-Esmoriz
Sporting Paivense-Avanca

Sp. Espinho-Romariz
Bustelo-Lusitânia Lourosa

U. Lamas-S. João Ver
Mealhada-Alvarenga

JORNADA 17 (15/01)
S. João Ver-U. Lamas
Alvarenga-Mealhada

Lusitânia Lourosa-Bustelo
Romariz-Sp. Espinho

Avanca-Sporting Paivense
Esmoriz-Fiães SC
Beira-Mar-Alba

Milheiroense-At. Cucujães
Oliv. Bairro-Carregosense

2.ª VOLTA - JORNADA 18 (22/01)
Oliv. Bairro-Beira-Mar
Esmoriz-Carregosense
Milheiroense-Fiães SC
Avanca-At. Cucujães

Romariz-Sporting Paivense
Lusitânia Lourosa-Sp. Espinho

Alvarenga-Bustelo
U. Lamas-Alba

S. João Ver-Mealhada

JORNADA 19 (29/01)
Mealhada-U. Lamas

Sp. Espinho-Alvarenga
Sporting Paivense-Lusitânia Lourosa

Alba-Oliv. Bairro
Beira-Mar-Esmoriz

Carregosense-Milheiroense
Fiães SC-Avanca

At. Cucujães-Romariz
Bustelo-S. João Ver

JORNADA 20 (12/02)
Esmoriz-Oliv. Bairro

Milheiroense-Beira-Mar
Avanca-Carregosense

Romariz-Fiães SC
Lusitânia Lourosa-At. Cucujães

Alvarenga-Sporting Paivense
S. João Ver-Sp. Espinho

U. Lamas-Bustelo
Mealhada-Alba

JORNADA 21 (29/01)
Alba-Esmoriz

Oliv. Bairro-Milheiroense
Beira-Mar-Avanca

Carregosense-Romariz
Fiães SC-Lusitânia Lourosa

At. Cucujães-Alvarenga
Sporting Paivense-S. João Ver

Sp. Espinho-U. Lamas
Bustelo-Mealhada

JORNADA 22 (05/02)
Milheiroense-Esmoriz
Avanca-Oliv. Bairro
Romariz-Beira-Mar

U. Lamas-Sporting Paivense
Mealhada-Sp. Espinho

Bustelo-Alba
Lusitânia Lourosa-Carregosense

Alvarenga-Fiães SC
S. João Ver-At. Cucujães

JORNADA 23 (12/02)
Alba-Milheiroense

Oliv. Bairro-Romariz
Beira-Mar-Lusitânia Lourosa

Carregosense-Alvarenga
Fiães SC-S. João Ver

At. Cucujães-U. Lamas
Sporting Paivense-Mealhada

Esmoriz-Avanca
Sp. Espinho-Bustelo

JORNADA 24 (19/02)
U. Lamas-Fiães SC
Sp. Espinho-Alba

Mealhada-At. Cucujães
Bustelo-Sporting Paivense

Romariz-Esmoriz
Lusitânia Lourosa-Oliv. Bairro

Alvarenga-Beira-Mar
S. João Ver-Carregosense

Avanca-Milheiroense

JORNADA 25 (26/02)
Sporting Paivense-Espinho

Fiães SC-Mealhada
Carregosense-U. Lamas
Oliv. Bairro-Alvarenga
Beira-Mar-S. João Ver

Esmoriz-Lusitânia Lourosa
Alba-Avanca

Milheiroense-Romariz
At. Cucujães-Bustelo

Calendário do Campeonato
Pecol 2016/2017 (AF Aveiro)
de 11 de setembro a 30 de abril

Sporting
de Espinho
e claque
ajudam
Martim

O Sporting de Espinho
iniciou uma campanha para
ajudar o jovem Martim, pro-
movida durante o decurso
do Torneio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas. 

O objetivo desta campa-
nha é a angariação de fundos
para a compra um aparelho
especial para a sala de aula
de Martim.

A claque Desnorteados
também colabora na iniciati-
va e durante o torneio de sá-
bado a sede da claque esteve
aberta ao público a favor da
causa de Martim, incluindo o
sorteio de um cachecol da
claque assinado pela equipa
de futebol sénior.

“Se cada um de nós per-
der um minuto e apoiar com
um euro, podemos todos jun-
tos fazer a diferença.”

Atletismo
tigre à frente

A recente secção de atle-
tismo do Sporting de Espi-
nho esteve presente em vári-
as provas no arranque desta
época, tendo obtido o primei-
ro lugar na quinta Prova Con-
vívio Arvor – Veteranos de
Ovar, com Diogo Duarte em
infantis.

Os atletas espinhenses le-
varam o nome de Espinho até
Penacova. Paulo Reis, Her-
nâni Furtado e Manuel Oli-
veira participaram na nona
edição da Corrida dos Moi-
nhos, num percurso de mon-
tanha de 21 km. Fizeram ex-
celentes provas e por equi-
pas ficaram em sétimo lugar.

Eis os tempos e classifica-
ções: Paulo Reis, 1h 47m 02s,
40.° (8.° M45); Hernâni Fur-
tado, 1h 56m 27s, 59.° (22.°
elite); Manuel Oliveira, 2h
01m 15s, 66.° (9.° M50). Aca-
baram a prova 143 atletas.
Lídia Pereira e Carlos Fazen-
deiro também participaram
nesta prova do Campeonato
Nacional de Montanha.

Custos
dos jogos
distritais

A Associação de Futebol
de Aveiro taxou em 95 euros
os encargos de cada jogo do
Campeonato Distrital da I
Divisão para a época de 2016/
2017 e em 97 euros os encar-
gos de arbitragem.

Os preços dos bilhetes são
os seguintes: 3 euros para a
geral, 4 euros na superior e 5
euros na bancada.
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“Os Baixinhos”
da nova época

Já foram apresentadas as
equipas de futebol de forma-
ção para a época de 2016/
2017 da parceria da Associa-
ção Desportiva da Freguesia
de Anta e da Escola “Os Bai-
xinhos”.

Os infantis A (alunos de
2004) são treinados por
Pedro Costa e Ruben Perei-
ra, com treinos às terças,
quintas e sextas, das 19 às
20 horas.

Os infantis B (2005) con-

tam com os técnicos Joaquim
Pinto e Tiago Aleixo e trei-
nam às segundas, quartas e
sextas (19-20 horas).

Os benjamins A (2006), da
equipa técnica formada por
Ruben Correia e Rui Riquito,
têm treinos às segundas, ter-
ças e quintas (19-20 horas).

Os benjamins B (2007), da
dupla técnica Filipe Silva e
Pedro Pereira, treinam às se-
gundas, terças e quintas (das
18 às 19 horas).

Os traquinas A (2008), da
equipa técnica Luís Limas e
Rui Riquito, têm treinos mar-
cados para as terças e quintas
(18-19 horas).

Os traquinas B (2009),
dos treinadores Joaquim
Gomes e Rafael Gomes, en-
saiam às segundas e quar-
tas (18-19 horas).

Os petizes A (2010), dos
técnicos Rui Riquito e Rafael
Gomes, treinam às quartas
e sextas (18-19 horas). 

E os petizes B (alunos
de 2011/12), sob a orien-
tação de Rui Riquito e
Rafael Gomes, têm treinos
às terças e quintas, das
16h30 às 17h30.

Tigres já “arranham”!
Vencedores do Torneio Comendador

Manuel de Oliveira Violas

Fotos VÍTOR LANCHA

O Sporting de Espinho
venceu na tarde sábado o
Torneio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas que o
clube organiza habitualmen-
te nas pré-épocas de futebol
sénior.

Os tigres orientados por
Carlos Manuel superaram a
equipa dos Dragões Sandi-
nenses por 3-0 no primeiro
jogo de 45 minutos do tor-
neio triangular, tendo empa-
tado 0-0 com o Paredes na
última partida, intercalada
pela vitória do Paredes por
2-1.

Após o desfecho do jogo

do Sporting de Espinho com
o Paredes não houve necessi-
dade da marcação de três re-
mates da marca de grande
penalidade conforme estava
previsto e como se registara
nos jogos anteriores (com 3-3
no Sporting de Espinho-Dra-
gões Sandinenses e 2-2 no
Paredes-Dragões Sandinen-
ses.

O Sporting de Espinho
ergueu o troféu do vencedor
no desempate pontual com o
Paredes face ao melhor regis-
to de golos marcados e sofri-
dos (3-0 contra 2-1).

O Sporting de Espinho

apresentou o seu novo equi-
pamento principal e também
o alternativo: o primeiro no
estilo dos tempos da I Divi-
são do futebol nacional e o
segundo o tom dourado a
prevalecer e a realçar o cente-
nário.

Ainda se notou, com na-
turalidade, que os índices das
equipas que participaram no
Torneio Comendador Manu-
el de Oliveira Violas ainda
requerem retoques e afina-
ções, mas o Sporting de Espi-
nho já evidenciou sinais de
articulação coletiva e um fio
condutor (tático) de jogo.

O vereador Quirino de Jesus e o presidente
da Junta de Freguesia de Espinho, Rui
Torres, entregaram os troféus às duas

primeiras equipas classificadas

O Sporting de Espi-
nho joga em Cinfães no

domingo, às 17 horas,
em jogo relativo à pri-

meira eliminatória da
Taça de Portugal.

Os tigres, do escalão
principal da Associação
de Futebol de Aveiro, vi-
sitam um adversário par-
ticipante na Série C do
Campeonato de Portugal.

Tigres em Cinfães
para a Taça de Portugal



18  l defesa de espinho l 01/setembro/2016 publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para
dar apoio  a pessoas idosas
com dificuldades para as suas
tarefas (dia e/ou noite). Ex-
periência e carta de condu-
ção. Tlm. 963101976.

SENHORA com o 9.º ano e
Curso de Geriatria oferece-se
para tomar conta de ido-
sos(dia ou noite), para dama
de companhia ou para limpe-
zas. Também tenho expe-
riência com crianças (traba-
lhei numa escola). Contatos:
918540440 / 220149841.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE CASA independente com 2 quartos, sala grande,
cozinha, wc, grande terraço. Sítio sossegado. Preço: 175 euros
(renda), sem água e sem luz. Em S. João de Ver (perto de Sta.
Maria da Feira). Tlm. 933891461.

ALUGA-SE T4, Rua 21, perto do Pingo Doce, mobilado e com
garagem. Tlm. 914045276.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

No caminho sempre contigo

A sua família manda cele-
brar missas de 2.º aniversário
de falecimento, quarta-feira,
dia 7, pelas 18 horas, no  Mos-
teiro de Grijó, e sexta-feira, dia
9, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. A família agra-
dece a todos os que a recordem
na sua oração.

Espinho, 1 de setembro de
2016

ESPINHO – ARGONCILHE – GRIJÓ

Missas de 2.º aniversário de falecimento
Prof.ª Maria de Fátima Quinteiros Lopes

ANTA - ESPINHO (Rua do Paço Velho)

Agradecimento
Vitorino Ferreira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, noras, ne-
tos e restante família, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmen-
te vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no
funeral e missa de 7.º dia do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

A família

Anta, 1 de setembro de 2016

Agostinho
de Vasconcelos Ferreira

A família vem por este meio comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente querido,
sexta-feira, dia 2, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 1 de setembro de 2016

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Fausta Maria Jesus Leite

Seu marido, filhos, nora, ne-
tos e restante família vêm agra-
decer às pessoas que se digna-
ram a tomar parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7.º
dia será celebrada dia 3, sábado,
pelas 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

O Ofertório será efetuado no
dia 4, domingo, na missa das 8
horas.

Desde já agradecem a todos
quantos participem.

SILVALDE

FUNERÁRIA RIOS, LDA. – 4500-704 NOGUEIRA DA REGEDOURA

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

José Eduardo Barroso Pereira
VILA DE ANTA

Seus  familiares vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas
que se dignaram participar no fune-
ral do saudoso extinto, assim como a
todos aqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar.
Participam que a missa de 7.º dia se
realiza terça-feira, dia 6, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta. An-
tecipadamente e do mesmo modo
agradecem a todos aqueles que se
dignarem participar nesta Eucaristia.

Anta, 1 de  setembro de 2016

Guilherme Rocha Pereira
Aniversário Natalício

Lembrai-o ao Senhor vós todos que tivestes
a alegria de o conhecer.

Desde já a família agradece a todos os que nos
têm acompanhado nesta dor e a todos quantos
participarem  na Eucaristia, no dia 8 de setembro,
quinta-feira, pelas 21 horas, na Igreja Paroquial
de Guetim.

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

SRS. PROFESSORES
ARRENDAM-SE

QUARTOS
em casa com todas as

condições: wi-fi, banhos
privativos em todos os quartos,

cozinha e sala partilhadas.
Preço acessível.

Contatar: 933 733 407

EFETUO TRADUÇÕES –
Tradutor licenciado e certifi-
cado efetua traduções de in-
glês, francês e alemão para
português e vice-versa de
todo o tipo de documentação
podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para
o tlm. 968058321.
DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se
Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

ANTA - ESPINHO (Praceta Manuel Fabiana)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Joaquim Meireles Ventura de Almeida

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filho, neta e restante
família vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7.º dia será
celebrada quinta-feira, dia 1 de setem-
bro , pelas 19 horas, na Igreja Paroqui-
al de Anta. Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem nesta Santa
Eucaristia.

A família
Anta, 1 de setembro de 2016
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DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ...................................   - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho .................................................................  - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ..................................................................... - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 295 - Espinho ............................................................... - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA  - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ...................................... - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ................................................. - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .........................................................................  - Tel. 227 341 409

Sexta (02)
Sábado (03)
Domingo (04)
Segunda (05)
Terça (06)
Quarta (07)
Quinta (08)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

Missa do 28.º Aniversário

06/09/88 – 06/09/2016

José Sérvulo Alcobia

PARTISTE DEIXANDO A DOR

ERAS NOVO NA IDADE

O PREITO DO NOSSO AMOR

É UM VIVER DE SAUDADE.

Será realizada missa por sua alma,
no dia 6, terça-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Agradece-se a todas as pessoas que
possam comparecer.

SUA ESPOSA e FAMÍLIA

Seus filhos, nora, genro, netos e
restante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido,
dia 4, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 1 de setembro de 2016

Maria José Alves da Rocha Torres Silva
Paulo Jorge Alves da Rocha Torres

Maria da Conceição Macedo dos Santos
José Fernando Alves da Silva

Tiago dos Santos Rocha Torres
José Tiago Torres Silva

Jorge Soares Torres

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 7.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia
Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e

restante família vêm comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 3, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 1 de setembro de 2016

ESPINHO (Rua 11, n.º 636)

(Faraó)
Maria Teresa de Sousa Neves Ferreira

Alexandre Sousa Ferreira Pedro (Faraó)
Maria Emília Sousa Ferreira

José Maria Sousa Neves Ferreira (Faraó)
Alberto de Sousa Ferreira Pedro

Joaquim Fernando de Sousa Ferreira Pedro

Irene Dias de Oliveira
(Viúva de Augusto Armando Dias Teixeira)
Missa do 1.º Aniversário

A vida significa tudo o que ela sempre signifi-
cou, o fio não foi cortado. Porque eu estaria fora de
seus pensamentos, agora que estou apenas fora de
suas vistas.

Será celebrada missa, dia 2, sexta-feira,  pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Do seu neto Filipe

António de Oliveira Pardilhó
22 Anos de Eterna Saudade
Completando-se 22 anos so-

bre o falecimento de António de
Oliveira Pardilhó, serão celebradas
missas em sua memória, na Igreja
Matriz de Espinho.

Agradecimento
Seus filhos, noras, netos e restante

família vêm agradecer às pessoas que se
dignaram a tomar parte no funeral do seu
ente querido e na missa do 7.º dia ou que
de outro modo se associaram à sua dor.

Silvalde, 1 de setembro de 2016

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (Estrada de Santiago, n.º 1427)

Maria Antónia Pereira Soares

António Filipe Soares Moreira (Funcionário do Casino)
Bruno Sérgio Soares Moreira

Helena Maria Almeida Preto Ramos
Ana Cristina Santos Oliveira

Bernardo Filipe Preto Ramos Moreira
Bruno Tiago Oliveira Moreira

Marcolino Dias das Neves
15.º ano de falecimento

Recordando-o com muita saudade, sua
família participa que será celebrada missa
em sufrágio de sua alma, quarta-feira, dia
7, pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Antecipadamente agradecem a
todos os que se dignem assistir a esta
Eucaristia.

ALDEIA NOVA – ANTA – S. PAIO OLEIROS

Missa de 5.º Aniversário do seu falecimento

José dos Santos Pinheiro
Eu não estou longe, apenas estou

do outro lado do caminho...

Recordando-o com muita sau-
dade, sua esposa e restante famí-
lia vêm, por este meio, comunicar
a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa, por sua alma, dia 9, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participa-
rem nesta santa eucaristia.

Anta, 1 de setembro de 2016
A família

Missa do 30.º Dia
Luiza de Castro Batista Oliveira

Seu marido e família vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e ami-
zade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 9, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 1 de setembro de
2016

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem agradecer às pessoas que se
dignaram a tomar parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunica que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 6, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 1 de setembro de 2016

Maria Sílvia Rodrigues Pais – esposa
Carolina Maria Silva Pais de Almeida – filha

Sílvia Maria Silva Pais de Almeida – filha
Vítor Emanuel Gil Saraiva Louro – genro

Pedro Emanuel de Almeida Louro – neto
Ana Paula de Almeida Louro - neta

José dos Santos Almeida
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

ESPINHO (Rua 19, n.º 446)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia
A família vem agradecer às

pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será celebra-
da dia 4, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 1 de setembro de
2016

Dr.ª Marília Fernanda Marques
de Oliveira Reis
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Foram pintados alguns
bancos da Rua 19 no
âmbito da arte urbana
do programa do Festival
Oito24. Alguns…
para proporcionar o
efeito de contraste com o
aspeto primário…

A pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estar

Rua dos Limites, 550 - ESPINHO (junto ao Continente de São Félix)
Tel. 227 327 300  l  reservas@monteliriohotel.pt  l  www.monteliriohotel.pt

CONDIÇÕES
ESPECIAIS

PARA EMPRESAS
E PARCEIROS

LOCAIS

O Centro Social de Para-
mos, através do CLDS 3-G
“Espinho Vivo” e do Centro
Comunitário “Espaço Vivo”,
irá proceder à comemoração
do 16.º aniversário do Com-
plexo Habitacional da Quin-
ta de Paramos.

O evento terá lugar no
sábado, no Complexo Ha-
bitacional da Quinta de Pa-
ramos, com o seguinte pro-

grama: das 15 às 18 horas,
tarde dedicada à população
infantil (instalação de um
insuflável, realização de
pinturas faciais e modela-
gem de balões); das 19 às 21
horas, realização de um jan-
tar-convívio; das 21 horas
às 22h30, atuação de um
grupo de fados e do Grupo
de Cavaquinhos da Costa
Verde.

Irá celebrar-se nos dias
11, 12 e 15 de setembro, em
Silvalde, a festa religiosa em
honra de Nossa Senhora das
Dores.

Para as 11 horas do do-
mingo do dia 11 está agen-
dada uma missa solene com
o grupo coral, seguindo-se
recitação do terço às 16 ho-
ras e procissão – percurso
habitual acompanhado pela
Banda de Música S. Tiago

de Silvalde e Fanfarra dos
Bombeiros da Cidade de
Espinho – às 17 horas.

O programa prossegue
no dia 12, às 9 horas, com
missa solene na Capela de
Nossa Senhora das Dores,
e na quinta-feira (15) , Dia
Litúrgico de Nossa Senho-
ra das Dores, às 19 horas,
com missa solene na Ca-
pela de Nossa Senhora das
Dores.

Centro Social de Paramos
festeja 16.º aniversário
do Complexo Habitacional
da Quinta de Paramos

Festa de Nossa
Senhora das Dores
em Silvalde nos dias
11, 12 e 15 de setembro

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Foram pintados alguns
bancos da Rua 19 no
âmbito da arte urbana
do programa do Festival
Oito24. Alguns…
para proporcionar o
efeito de contraste com o
aspeto primário…
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